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TERMo or nerunÊNctL

r. col»tÇôns cERArs DA coNTRATAÇÃo

1.1. Registro de preços por item, consignado em Ata, pelo prazo de 12 (doze) meses, para eventual e
futura Aquisição com entrega imediata de materiais permanentes, destinados a Escola Municipal Sandra

Siqueira de Macêdo, nos termos da tabela abaixo. conforme condiçôes e exigências estabelecidas neste

instrumento-
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ES^ REDONDA o 90 X §9(^) ESTRUTURÀ:
tll\lR TAMPO: A DUtl\lR POtlUIRÂ:

NIR EstruluÍa Materiâl: Pés em tubo de sço ca

BRlolo com secção redondâ O 50,8mm (10,2mm)

c de l.5mm (+0.15Ínm). travessa de ÍDontagem em

âço cartono NBRlol0 com secsão íÊongu
102)6m com pâÍede dc l.5mm ílo,lsmú).

dc açú câóono ltBRlolo com espessura de l.9m
a0,15Í!m) parâ fixaçâo dâ travessâ e lâterais. chapâ cm

NBRI0l0 para fix.rçào Jo lampo e estÍutura mcÉli
espeasüra de I.9mm. Sistema dE soldâg€m: MIC lisre

s. deve possuir superlicie lisa c bomogêtrea.

endo âpresenlâr pootos coíaütes. superfice áspera
as. Pír-TrÀtameítoi 

^ntifeÍÍuginoso 
quc acsegu

islêícia à coÍoúo cm câÍlâm de neroa sâlin, e câma

de ío minimo 50o horas e cáÍtara com exposiçào
ióxido ds eÍrxofrÉ no Inhimo de 4 ciclo§ (descnlm.Íe

sso dê lt.atâmmlo dâ superficic meúlica
lqgia, que garantem grande íesiíência Ínecânrca

xcelcnle acâb6ÍDcnto). Pinrura: Elelmsláice hiki
Éxi/poliéíeÍ a É com polimeÍiaçào em $hrfa, po6su

Bente atrlimicíobi.l e isento de metais pessdos, com pelícu
inima de 100 micÍons. Ponrciràs: Ponteirâ ext€ma

+ I )tum e esíressuia na base da ponlerra

=0.5)rnm. Co$truçào: Todos os canlos arÍedofldados
baôas ou partes conâúcs. Tampo Materiâl: Chspa

Madelibra BP ultra com miolo verde. corn
umidsde. cupiDs e bacrériâs. Com espessura de I

ao,s)lnm de cspessuÍa com àcóamenlo larninâ
lâltlitrico de bsira pressào !-a paíe inferior e aplicaçào d

melaBinico de alta prwsâo brilhante
.6(+0.1)mm de cspcssura ns paÍlc süÍrcrioÍ. colâdo

ivo atóxico. Protcçâo das bordasi Fita de boÍda de PV
3(+02)mm dc espessura fixarla com sisrcÍna hotmell

suário lÍnm (ro,2nlm). Fixaçào nâ eírutuÍa: Büchas
com rosca extcma autoatúT&\anlc. com roscit I

M6 com sertavâdo inteEo e cebeçâ com anal fixadâ
mpo na padc infeÍioÍ. Pâl'êfuso de aço caÍtxlrxr NBRI0I

rossa M6 e comprimsnto de lómm. frnda sex
nlema de 4mm (-o.:mm). com tratamcnlo superticia
incâdo. S€guraDçâ: Raios da arÊsta mínirnos de 3

lnrÍnl
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PUFF SMUFF MEDIO ALTURA tSCM BASE 65CÍ}T
PLIIF: A DEÊINIR Estrulurâ Malerial d^s lstÉÍais e dâ alçâ
pam trànsponê: fabricado com rDaterial supcr. rcsistente fup
Stop 600 tecido lo(P/o em poliester. com impcÍmeabiliziçãí)
alÍa\és d€ resúa dc PvC no lsdo inlerno dô tecido c hidru
rcpelcnte no lado cxlemo, dândo a cârÀcteÍiíicâ ao produto
dc Íenelir ásua c óleo, Íetanla a DmDasàcào do foqo. Possui

UN I) 06 3.96.1.X0 13.78E.80 EXCI,LSIVA
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supêriores e inÍêrioÍcs da boÍda de conlâlo com
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jo$ane Lma Santana Mour.

aditivo antimicrobiâno e bscteÍicida. Fundo Malcrial do
tundo: tablicâdo corn Ínatrrial CorduÍa I00O nâ coÍ ptetâ
fabricâdo coln fios de nylon de alla resistência, com
impeímeâbiliTrçÂo atÍates de resina de PVC m lndo intemo
do tÊciô e hi&o Íep€lente no lado e-rtemo, dando a

câracteaisúc! so prüluto de repelir áBla e óleo, etarda a

propaSaçào do fogo, Possui adirivo antimicrobiano e

bacleÍicida. . Ziper deslizador e trava utiliado oo filndo do
Puff . Câdsrços nultifiladsotos lexNrizrdos de poliésler. .
Den&s ÍnorrcfilanxÍto de poliestcÍ. Dcslizador composo d€

5 pcças. scndo Chassis. Puxador e Capa ltrjctados dc ZamÂlq
mola dc aço Inoxilrvel c piflo e ltEva dc lriào. Liúa: costurz
rcfoÍçada enr cada gomo da peÍs com linha de Nylon 40.
a apa intema com 2 bocas VatcÍiâl: Viscosofil $tech com
95olo dc Poliester e 5% Elasuno. na cor BtsI!€& . Ziper,
dcsli7ÀdoÍ e trâvr üiliTrdo nas 2 trocas ds Cap€ lntemr. .
C$dârsos muhiÍilanentos lextuÍizâdos de poliéícr. . Dentes
monofilsÍneÍlo de poliêleÍ. Deslizádor: compo6to de 5

peçás. sendo Cb8ris, Puxador e Capâ Injct dos de ZaÍnak.
mola d€ aço hoxidável c Fino e tÉva ds lalÀo.
Preenchimmlo Com péÍolas de EPS (PoliestiÍeno expandido)
de até Jmm dc diâÍnet o-

lt.1

E§TANTE 92(L) X E (À) X ,15(P) MOVEL: A DEFINE
EASE: A DEFINIR Base Materisl: Base confeccionsdr eÍi
quâdm soldado de trúo de âço câôotro NBRl0lo lâmitr,do a

ftio. com costurâ. s€cção retângukr loÍnm x soltrl!
(+0,2mm) com csÍr€ssura ds I .2mm (*0, I mm) conêccionada
em urr único fubo com sisteÍÍB de dôm e corn sisleÍua d§
encaixe em um único lado no ceotÍu do lado maior do
quâdm, suporre de ponteira em chapa de aço carl»no
NBRlolo com espessura dc l9mm (-t02mm). Fixâçà !â
Eaixa: Por parafuso Ptrilips cm açI) galvanizado suao

alaÍaachântes 6m x l6mm (=0,5rnm). Siícms de soldagcm:
MIG lilrE de respingos, deve Fossúir superÍicie lisâ e

homogênea. DAo devgído âprcsenl8r Írontos coÍtanle§!
$peíice íÍreÍa ou escórias. h-Tmlsrnenlo:
AntifeÍrugiooso que ÀsseguÍe resistêdcia â corÍosâo em
cràmara d€ oévos ssliía e cáÍlara úmida de no DiÍliíno 500
horâs c cànâre cout cxposição ao dióxido de eaxoÊr no
minimo de 4 ciclos (desengÍsr.e e pÍocesro de tralaEeÍtlo da
superficic úeú.lirâ com naaoteclologia. que gâr! tem
Bmtrd€ re:isÊlciâ mêcâíicâ c crcclmtc âcabmcÍtto).
Pinora: EleEos!áticá hibíida eÉxi/poliester â pó com
polinrerizaçào em csufa. Í)ossui ateúe antimicrobial c iscnto
dc nctais pêsado§, com pclicul, mílima de l0O micÍoÍts.
Sapatss: sapats Divelâdor-à com paÍâfuso de 5/16' x 2smm
(+2mrn). c!Ípo estampado em aso p'ars f ixssão da pâstilha
dÊ policlilêÍro com diâmaro de O 28mm (]2rEm)- FixaÇão
dâs sâpatás: Fixade Dâ eskuturã por rebite Ío6.âdo 5/ló" dê
ôço zincado. Coníruçiio: Todos os ca.los &r[{oÍdados sem
rebarôâs oú pâíes coíia$tes. ()ixa Corpo composto pot:
ChâÉu crn MDP com espcssuftt de I tmrn revBlido nâs 2
faces com lômúado melemioico de b{ixi pÍessâo. tmtaÍnento
anticÍobiaDo nâs slperficies, coÍn toÍx) fto0lal encabeçado
com fitâ dc bordo em PVC (cloreto de polinivinila). corÍi
mesmo acabanento c cor e tonalirtade do laminadci
melaminico dc baixâ pÍessào, cologcm das Íitas mm adcsivd
à bâse de PUR, afaves de pÍocesso de "Hot Mehing",
dime sôes âlabsdrs das {itas largurâ de lEmm (+0.2mm) €
cspessuÍa de -}irn (+0.2mm), (x raios dss boÍdâs deveÍào s€i
usinados com raio de Jmm. Pâinel infeÍioc em MDP cod
espessura dc ltmm Evestido nas 2 tàces com laminadq
melaminico de baixa pÍessào. tratarnenro anricrobiano na!
supeúcies. coÍr topo fÍontal encabeçsdo com f irâ de bordd
Em PVC (clorEto de polinivinila). com mesmo acabamento ei

cor e lonalidâde do lâmiíado melânlinico dc baixa pressàol

UND (,..1 4.475.118 17.903.52 E\(',Lt:St!.{
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rologcm das fitas com adcsivo à base de PUR. stÍaves dc
pÍee$o de 'Hot Meltiíg". dimcnsõ€s acabâdas da5 fita§
largura de l8mÍn (lI}2mm) c estrÉssu!â de fmm {a0Jmm),
cs mios das boÍdas d€veriio ser usinsdos com raio de 3mm,
Lâteràl dileitã e êsqucrdâ: cú MDP com cs?essura dc ltmm
reveíidtr oas 2 âces com laminsdo melâminico de bsirs
pressâo. tratamenio anticmbiano nas superficie§. corn topo
fÍootâ|, supeÍior e trasêiro encabeçados com 61â de boÍdo em
PVC (cloreto de polinivinila), com mesmo acâbaosíto e coÍ
e tonalidade do laminedo melaminico de baixa pÍessio,
cologetn dâs 6(as clm adesivo à bâse de PUR, aúaves de
prwesso de "Hot Melün8", dimensôes âcabadas drs §las
laÍgura d§ ltmm (r0,2mm) c espessura de 3mm (a0,2mm).
os mios dás boÍdas dcverão s€r usinados com Íaio de JÍn D.

Fundo: sm MDP üom espc$ura ds l8mm ÍLveslido nas 2
faces corn laminado melaminico de baixa píess,ào. tratameÍto
aÍlricÍobiam nas superficies. 2 Pràleleira§: cm MDP coÍn
r:spessura de ltmm revestido nas 2 frces coft laminado
melaÍniíico da baiÍa pÍessâo, traramento úrticÍobiaF nar
§upeaÍicies, com topo fronul encahe(3do com f i1a de bordo
§m PVC (cloÍEto de polinivinila). com me$no acabammlo e

coÍ e tonalidáde do laminado melâminico de baixa pÍessão.
cologcm des íitas com ad.sivo à basc de PU& arÍlv€s da
proccsso de *Hot Melting". dimensõcs acabadss dss fitss
lârgura de lEmm (r0.2mm) c cspcssurà de ]mm (+02mm),
os raios das boÍdâs dcverão seÍ usiDâdos com mio dc lErE-
Fixaçú.r na caixa stÍãvés dc supones injetados em Zamat
§om acahrÍÉ'nto niquelado possu€ piúo dc scgüra,|çg
clitândo o toúbârncíto da prateleira. Firâçôe§: Monrado por
sistema de íitaçio ápidâ da Ínetal sem parafirsos aparcntes
exlemâmente. I-alemis com lirms nâs faces intcmas di$artes
0 32mm (ceítÍo a centro) quc pcrmilem a rcgrrlagern dc alura
de prEtcleiÍas e ac€ssoÍios. Segunnça 1'odos cotos
arredondados com raios dc 3mm e seín rebaóas ou paltes
coaianlc§.

0{

PÁINEL PERF INF EDGE IOD ESQ I2OXItOCM
ESTRUTUR^: DEFINIR PAINEL: 

^ 
DEFINIn. Painel

pcrfundo para colocsçào de prateleirôs e suportes de
mochilas, Frossibilidadê de akemção da disposiçào dos
objeÍos Matêrisl do paioel: em MDP csm espesura d€
lSmD re\'eíido nas 2 faces com lafiinado oelaoinico de
baixa pressào. tratame[to aÚlticÍobiaoo nas suÍrrficies. cottt
as laterais e @pos superior e inferior encatrçadas mm fiÍâ dc
bordo cm PVC (cloÍeto de plinivinila), com mesÍro
acabaÍnmto e cor e lonâlidade do laDinado mclâmioico dr
baiiâ pressâo. c.ologem das Íitás com âdesivo à base de Pt R,
àtra\'és dc pfi)ll)esso de "llot Melting". dimensôes acúadâs
dâs filss laÍBura dc l8mm (=0.2mm) e eqressura de 3mm
(t0,2mm). os raios das bordds deverào scr usinádos com raio
dc 3mm.. fuíos com DiâmcntÍo de O22.2mm (+lmm). .
Passo horinlal c v€nical dos furos lfomm (15mm). EstrutuE
MaleÍisl: QuadÍo estruruÍa! traseiro eÍn chÂpa dobrada de aço
uaôono NBR | 0l0 laminado a frio com espesqrÍa de l.O9mm
Í.Lo,lsmm). chapô para Íixar quadro na parcde e úâvâ
inferior de se8ürança cm aço câóono NBRl0l0 laminado a

frio com espcssrra de !,9mm (+o.lmm). SistcÍna de
loldagem: MIC livrc d. rcspingos. dêv. possuir supcdici€
lisa e homogêneâ. nio de\'endo apresentú F)ntôs coíântes.
superfioe áspeÉ ou escóriss. PÉ-TÍatâmeoto:
Antifemrginoxr que âsseguÍe resistdncta â corÍosào em
cànrara de uévoa saliaa d€ no minimo 500 horas (desengrsx€
c pmccsso de nanotcmologiâ utilizândo fluorzrrcónio. quc
garantcm grande resislência Ínecânicâ e cxcelenl€
rcabàmcnro). Pintura: Eletrosrárics híbridâ cÉxüpoliésrsr â
po com poliÍrierizâção em cstüÊ. possui agmte antimicÍobial
e isenlo de ntctais pcsâdos, com oeliculâ minimâ de I00

IIND 0t 4.615.t9 4.625.t9 EX('t.fsrv.\
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icrons. FixaÉo da estrutuÍa metálica: Fixado no MDP
mseira com huchÀs dc zanuc aom rosôa ex

com rolica interna dc V6 coÍn scxta!
ntemo c cabeça conr anel, pamfuso de aço carü)
tlRlol0 com msca M6 e cornprjmenlo de l6mm. lt

!ôvada htema d€ .lmm (+0.2Ínm), com
rficial zincado

05

AI\EL PERF STEEL EDGE MOD ('T T2OXI
STRUTI,RÂ: DIFINIR PÁINEI,: A DEFTNTR
rfurado para colocação dc pÍa(eleiiâs e supoÍtcs d

hilas. ÍFssihilidâde de aheÍaçâo dâ disrxxiçãô do
bjclos Material do paircl: em VI)P com espcssura

l8ÍnÍn Íel estido nas 2 fac€s com laminado melaminico
ixâ prcssào. raumenlo anticÍobiâno Dás superficies
lsterais e toEDs superioÍ e inGrior eocábcçadas com fita

cm PVC (cloÍeb de polinivinilô), com
amcnlo e cor e tonalidadc do lâminado Ínelaminico

xa pÍessào. cologem dÀs fitis som adesivo À ba.Ê de PU
és de proccso dc "Hol Mehing". dimcnsões aca

as fitas largrra de lEmm (:0,2mm, e espessum de 3
a0.2mm). os riios dâs boÍdâs deverào ser usinados cofll ra
e 3mm. . Furos mm DiâíhenrÍo de O:2,2mm (almm)
ssro horintal e veíical dos furos l20mm ( i smfi). Estnl
ateÍisl: Quadro estíunrÍal traseiro cm chapa dobnda de
Íàono NBRlolo laminâdo a frio com espess[ã d€ I

ao,lsrDÍr), chepa para f ixaÍ quadro na psÍede e trà
nleÍior dr segurmÉ e aço caôono N_BRlolo laminsdo

o com eslessurâ de l,glnm (=0,1ÍÍm). chap3 tras€ir. fe
Í! ÂliúameDto da superÍicie iasulada no lado esquerdo

rhapa Í'dseitâ ÍBcho para alinhÂmfito da
nstalada no lsdo direito fâbricâdâs em aço
BRlolo laminado a frio com cspessura de 1,09IE

,to,lsmm)- Siscrna dc soldÂgcm: MIC litÍe dc rcspingos
evc possuir súperficic lisa c homogêrea, nio

Irr pontos coíâhtesr superficc áspera ou esr'ôrias. Pre
enlo: AntifeÍÍuginoso que assegürc tesislêícia

em càmâra de névoô sâlina de no minimo 500
dcsengÍaxe e processo rlo nanotecnologia uti

ônio- que garât|tem graúde rÉísténciâ mccânica
elenle acsbaÍíeÍrto). Pintuaá: Eleitostâicâ hibri
xi/poliésteÍ ã ú com poliEeri?áçâo em es0fa.

e sntimicmbial c isanto de mclais pêsados. com Élic
ma de I &) micÍons. Filaçào ds estn tuÍs rctálicá

ixado oo MDP na p6ne traseirô com buchss de zaÍnâc
scâ extaÍÍra autoatâÍÍaxânlc. com mscs interna dê M6 c
t vado htemo e cab€çâ com síêI, paÍafrrso d€ â

o NBRlolo com rosca M6 r comÍrÍimesto de l6m
se){tálada intema de ,ímm (10.:mm)- com

zincâdo

UNI) 0l 4.E9',t.72 4.89?.12 EXCI,t'SIVA

R TELETRÁ P/L|VROS C/4 SUP 120(L)Xlí{
STRUTtTR^: 

^ 
DEFI:{IR PR\TELEIR{: -^ DErI\l

istrutuÍa 4 supones dc pElclciÍa Material: cm tübo de
o NBRlolo com secçâo rcÀonda de õ22,22m

a(J2mJn) com espcssure dc l.2mrn ({.lmm).
obrdda para ílxâçâo dâ píãtclciÍa enr aço coóono NBRI0I

espessura de l,gmm (=0,1m ) I Supone parà lir
tubo de aço ca$ono NBRl0l0 com secçâo redodda

2.22mm (,t0.2mm) coÍn espessum de l.2mm (+o.lmm
Trat mmto: Atrúfcnüginoso que ássegurs Í€sistéocia

rroúo enr cômara de névoa Mlins dc no mioimo J00
dcsmgr&re e pÍocBso dc mnotecÍologia util
uorzirctüio, quc gaianlem grânde resistôncia meoânicâ

lentc acabamêfllo). Pinrura: EletÍosúica h
ixi,'poliésteÍ a É com poliÍÍl€Íizâção cm estufa, pos6u
enlc ânlimicÍobial e is€nto dc meuis pesâdos. com pelicul
ínima de 60 micmns- Prdtelcim: em MDP cort §

UN t) ô6 695.11 1. t70.66 EXCI,LSIVÀ
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8mm reresido üÃs 2 faccs com laminado Ínelaminico
ixa pÍcssâo, tmtamcnlo articÍobiano nas supedicirs,
) fÍontd e lalerais cícatcçado com lila dc bordo em P

cloí§lo de polinivinila). com mesmo lcabsmento € coÍ
idade do laminado ÍnelaÍÍrinico dê bai-\a pressâ

ogerrr dâs §tss cour adesivo À basr de PU& atraves
dc "Hot Melting". dimensões acabldas das

ura de ltmm (toJmm) e espessurâ dÊ 3Íns (!02úutr
raios das bordss dcverào ser usrnados conr mio de 3mm

opo dc contato com o painel com fita de bondo em PV
cloÍrto de poliniviíilâ), com rresmo acâbarDento e coÍ
onalidade rLo lsmiúado mclami[ico de baixa p.es§o

das Íitás com adesivo à base de I'UR. atÍsvss
§so de _Hol MelliÍr8", dimeísõcs acâbadas das íi

argurâ dc lEmln (+0,2mm) e espessura de lmm (+0,2mnr)
-alcràis diÍeita c csqlEÍda: em M DP com esÍrcssuÍa dc l6m

ido nas 2 faccs com la$iíado rnelaminico de bai
tratsmento anticrobieno nas supeíicies. com

nlal e sLperioÍ com fita de bordo cÍh PVC (cloreto
inivinilà), com meúlo acabamento c cor c tonnlidâdc

arninado rnelaminico do baixa pressào, cologem das fi
om adêsh'o à bosê dc PLJR, asav6 de prccesso de "
clti!8", dimensôes acabadÀs das Íirâs laryum dc ltm

+0,2mín) e espessura de 3mm (+O,2mm). os raios dss
seÍ u6inados com raio de 3mm. Topo de conlato co

paiDcl com titâ dc boÍdo cm PVC (clorêtô dc politririnilâ
om Íyresmo arabsmcnto c cor e tonalidâde do lami

IaÍninico de bâixâ pr6sâo. cologem das litas com adcs
bsse dc PUR, através de pocesso do "Hot Mehirg-

imcnsôss âcabadas d{s titás larguÍa ds ltmm (+0.2mm)
spcssura de lmm (+0,2mrn). Fixap€sdâs latemfu n

lcira: Monlado por sislcrna dc fixação nipida de mdal
ixsção dâ praleleirâ: Buchss de Zsmac com roéca

aÍlle. com msca inteÍna dc M6 com sexla
ntcmo c cabcçâ com ancl fixada nâ praleleim na
nícíior. Parafirsô de sço carbono NBR l0l0 com Ío§ca Mó
ompriÍnento dc l6mm, fenda s€:(tavada inteÍía dê 4m

zincado

07

-,{RED[ ES(] AVIS(} ST EDGE I'IR I2OX
UTURAT DEFI\IR TAPECADOT Â

up(rffcie de.viso (»Írposto coo âglornerrdo, coÍriça
dc âltâ qualidad€ na cor cinza. Possihilita posici

s de âoolaçôes ê avfuos Material do fundo: Chepa d
o com eqressum rlc l5mm (+0,5)mm. Matcrirl

oniçâ: coniça com espessunr de 6mm lr,.2)run- Matcria
forrasào: feltro aSulhrdo com superficie planâ l0o7o
Pst e Íesina siDtíica. Colôgem: colario com adesi

kixico. Perfis de fechamenlo e Sislema de l ixáçào Malenâl
I de fc-chamenlo dâ lateral di.eita. lopos superioí

nfúor sobrcposta na superficie de foÍÍaçeo cm ch
Íadâ de âço cárbooo NBR I 0 I 0 lamirúo a frio

spcssurâ de I .(Bmm (a0. I 5mn), chapa pâr. Íixâr qüadro
e lÍava inferim de segurança em aço

BRlolo laltlinado a frio com êrycssura dê I
+o,lmm). Sislemâ de soldrgem: Mlc lirre de Íespingos

c possuir $perficie lisa e homogêoea, nào

Fre§cntar ponlori míentês, superfice áspeaà ou escóÍias, PÍé
aàtanlento: Átrlifeftugioosô que a$eguÍe resistênciâ
orrosâo em cômaÍâ de névoa sâlinr de no minioro 500 ho
dêengrare e pÍocêsso de nanoiecoologia uúl

rzircônio. que garantem gÍande Íe3istêncü mccâtric{
celerte acabaneflto). Pinrüra: Elctrost&ica híbÍi

xi,/poliéster a pó com polirherizaçào em estufa
gcntc anlinicrobial s isento de rnetais pcsarlos. com pelicu
ínima dc l(X) microns. Fixaçâo das latcÍais de fechâmeÍto

ixado no mcrado na e tras€irâ com buchâs dê 7â

L]ND 0t Ír.561.60 8.56r.6Íl EX( Lt,StV,\

Moura
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lcom msca cxtema auroaarraxante- com Íosca intema de \ld
1"o,, ..^tor"dn intemo e cab('çâ com anel. parafurr de açd

haôoflo NBRlol0 corn rosca M6 c comprirnenlo de lômm]
lfendâ r€xts\'âda intema de {mm ír(}.:mml- com tmlârnenld
Lupcrlicial zincado. I

l

IltiSA niF S/ CAA 2 LUG l,l0(L)X62(Â)X60(P
ISTRUTURAi A DETINIR TAMFO: A DEflMn
ONTETL{: A DEFINIREslruturu Máterial: Base em rutx
Le sço cárbo$o s€cçào redoídâ O36.lErn (+O2Ínm) coÍr
Ercde de l,smm (10, mm), montantes em tubo dc aç(
aóono secção obloDgâ de 29mm x 58fim (t0,2mÍn) con
Eíedc d€ 1.5íDÍr (-.02mm). supoíe do taÍDln ti[x, Írú(
iãnccsa eú chapa dc aço câÍtono de l,9mm de espssura r

alha passs lios em chapa de âço caôoío com espessura d(

.08mm (+0,lmm). Procesro de cooforÍÍlâ,ção dc tubo
'onfoonação â Êio livre dc arnâssárnmto c nrgas virivêis
;istemâ de sôldagem: MIG Iivrc de rcspirgos. de\'e Fxxsüi
upcÍricie lisâ e homoSênea. nâo dcvendo apreseÍ ar pontol
oírntes. superlicie áspera ou escórias. h-Tt-atameílo
\nlifeduginoso quc assegurc resistêíciâ á coÍrosâo cÍ
âmara de névoa sâlinr ds no minimo 500 holas (desengrax{
, prccesso de oanoteú'oologia utiliândo fluoazircônio, qu(

;anttem graode Íesistência mecáoice e excelenl(
Lc.barnenlo)- Pintura: ElúrÍríátics hibrida eÉxi/poliéíer I
D com poliheriza ção em estufa. pos3ui .geDte artimicÍobiâ
I isento de det is p€sados. com película llridír, de l0(
nicrons. Poíteilas: PonteiÍa em Polipmpileno com diâ,nrtÍ(
ntemô de O38.tmm (a0.5mm) com espês$rã inicial d
lm (+ojmm) e cspessuÍa dâ paede cm conlâlo com o châ(
le 6,8mm (r0,5cnn),travado ausvés dc pino nâ pane inferio
,9x 20(rl)mm (k frolietileno de âllâ densidade. Prolcçào dol
És: lnjetado em polapÍopilcoo com comprimeÍlo de 245mn
i5rnm) com c+essure dc 2,6mm (+0,2mm). Fixado !

08 strutum Í»r sisteÍna dc encaixe sem rcbites- Pés íivelsdores
lãse em nrllcÍial temloplástico, diâmetÍo de O63.5mm coÍr
,aÍllüso dc 5/16. Co6truçào: Todos os calos ârredond.dor
em rebaóôs ou paícs cortanles- Tampo Mate,ial: Pôinel d(
,lDP com lEmm (+0.5mm) de espes$rrô com a(ãbrment(

I]ND

aminado rnelamírico de baixe pÍcssào D5 íac€ inferior
üperioÍ. PÍoreçào dâs bordss: emabeçâdo com ítâ de boÍd(
rm PVC ( cloÍeto de poliÍrivinila). (1)m mesúo aanbâmedto r
or c toDalií:lade do lan !âdo ú.|âminico dc baixa pressâo
ologem das fitas com âdesivo à bâse de PUR, arrsves d(
,íocesso dc "Hol Melting". dim€trsôes sssb{das d&s fita:
aÍgura dc ISDD (l}2Elm) c espessuta dc 3mm 1-0,2Dm)
rs Bios dâs boÍdas deverào ser usi0ados coíl ràio de 3mm
iixação nn cstínü'a: Buchas de Zrmac com rosca exlemt
LuloalarÀ\anlc, com Íoscs inlella dê M6 com sdlsvsd(
ntemo e câbeça com âoel f ixsdâ âo Lâmpo ,ra paíe iíferior
'amfuso de aço carüooo NBRlolo com íosca M6 I

omprinenlo de l6ÍÍun, íendâ scxlevada intrms dc 4mn
I0:mn». com (ralsmêíto superficial zincâdo. Segurahça I
Lcabamento: 'lodos cantos com Éios de 3(+0r)mm. Paine
ionlâl M.lcÍial: Prinel de MDP com lSrnrn (r0.5Ínm) d'
sf,essur8 com acabamaíto lâmitrado melaminim de bâixt
,rsssâo oas : fa.res. Proteçào das bordas: encabeçado coa
ita dc bordo eEr PVC ( clorcro dc Írolirívinila). com mcsm(
cabamento e cor e lonâlidade do laminâdo melárDiniao dr
raira pressÀ<r. cologem das filas com adesivo à base ê PUR
lrâ\'és de pmcesso de "Hol Melting". dimensôes acabâdâr
las fitas lsrgura de lSmm (=O,2rnn, e espessum de 3mü
a0.2Ínm). os raios dss bonlas deverào ser usinados corn rait
lc llnxn. Firaçào: Sislema Rasrcx

0Ít 4.494.41 35.955,44 EXCLLSIVA

I\tEsÁ
[rrrtr
lnr:r rr

PR()T'ESSOR m(L) X 60(p) X 7ó(À) pON',I EIRA
IR ESTRUTUR^i -,L DEFI\IR P^l:t LND
lR 1AÀlPO: DEt-llilR F-strutura \'latcrial: I|â:i.i

0l I45.1.08 t.451,0u EXCLtStVÀ
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lubo dc âço caÍàono NBRlolo sec{âo redonda OJS.lmm
(+02Íún) (sm paÍedc de I ,9rnm (í), I mm), mntant eÍn
tubo dc aço caÍàoÍD NBRlolo se!çâo oblonf|ê de 40rÍm x
77mm (+o.2mm)com paÊde de l.5mm. suporte do târnpo
lipo mào francesa cm châpa de aço caÍbono NBRlolo
2.65mm (r{.1mm) de espes$m, Procrsso de cooforÍEeçào de
rubo: Conformaçiio â frio livre de amrssâmento e ruga§
tisiveis. Sistema de soldagem: MIG lirar dc ÍEspingos. deve
possuir superficie lisa e homogênes, nÀo d€l,endo apÍeseatat
poÍrtos cortantes. supcrfice áspeÍa ou cscóÍias. Pré.
Tratammto: AntiferÍuginosô qu€ as$gort rcsislencia à

cormsao em câÍDâÍe ale névoa selina de ru minimo 500 horas

lde$ngraxe € p.Eclso de nanoccnologis uolizando
ll'ropircônio. qt,. EaÍantefl BrandE ÍÊsislência mecânica c

cxcelenlc esb Dento). PintuÍr: Elehsútics hibridr
cpóxi/poliêster a po coÍn poliÍnerizasâo em estufa" possui

Fgsnle inlimicmbial e iseoto dc metâis pcssdos. com pelicula

fninima de 100 microns. Pontcilas: Ponúeira em Polipmpileno
bom diômetÍo mrefio de OlS.lmm (+0.5mm) com cspes\urr
inicial dc lmm (+o:mm) e eJp€ssurE da pâ,ede em cotrtâlo

Fom o chào dr ô.tmm (r{,5mm).trÀvsdo aúsves de piÍ}o n
Dane rntbrior ç!9r 20(*l)Ínm dr polictileno dÊ aha

lcnsidadc. Proteçâo dos És: tsjêtâdo cm polipropilcno com

iornprimento de 245mm (+5mm) com espessrâ de 2.6mm

[<]rmm). Fixaô ía cstrlnurô por 6istema de encaixe §€m

febites. Cmstruçao: Todos os cantor ârÍ.doodâdos scm

fcbarbas ou prncs coÍlânres. Tampo MâteÍirl: Chapa de

MDF com l8({.5}mm de espcsslrra mm acabamenlo

fnetamlnico de bâixa pEssào na paíe inÍcrior üfcrioÍ e

lplicaçâo de lâminado Ínelamioico {iê rltâ pÍÊssão brilhanlc

Fe 0.6(*0.l rmín de espessum na paí. susErioÍ, colado com

Fdesivo atóxico. Proteçio da\ bordas: Ftla de boÍda em PVC

lnaciço com minimo d. 3{+0,1)mm ô cspcssuB e úlo dr
p({.1tmm. colâdo corn adesivo Hot Melt. Fixaçào nâ
pstÍulura: Buchâs da ZÀÍtaa com ,osca exteÍna

Fulütanaxamc com rosca intsma de M6 com s€xtaledo

intelno e cibeça com anel fixada ao tampo m pane inferioÍ.

PâtEfusô de aço cffbono NBRlol0 corh Íosca M6.
tomprimento de lómm. fcndâ $\tavadâ intema de 4mín

froJmrh), com EalarnéÍio supeÍficial zincádo. Segürâúsá c
hcabamcnlo: Todos cantos ânEdondâdos com raios d.
[St*1.. " alcstss de contsto míniÍm de 3mm. Painel

[ooEl Material: C'heâ de MDF de l5(+0,5]mm e lamiDádo

lrehnrinico dc altr prc\sâo lexturizdo de 0.8(+O.l )mm d€

Frpessura nos 2 hdo6. Frxaçào: Por sisteÍna do Íronrsgêm d€

[nelal ra§sx. AcabaÍnetrlo da borda: Fita de borda de 3 mm
pe êspêssura com rÀio minimo de J mÍ(r l)rDm colado poÍ

l0

CADEIRÁ ALT. A§§. /í6 CM ASSENTO E ENCOSTO:
Df,llNlR PONTEIRÂ: DtFlNlR IiSTRUTURA: A
DEFNIn Eírutura Maleriâl: Pei em rubos da aço caÍbono
NBRl0lo sccçâo ÍLldonda dc O22rmm (!0rmm) com
par€dc d. l2mm (=o.lmh). tmvessa do asscoto em tubo dc
Bço caÍbono NBRI0|o arn&ssâdo com paÉde de l.lmm
(1o,lmm). PÍoces,{o dc conformâçâo dc tuboi Confomlação a

frio li\rc dr arnÀssaÍne o s Íugss visíveis. SistcÍna de
§oldâgcm: MIG livr. de Íespingos, deve possuir supcrlicit
lisa e homogénea, oio de'r'eodo aprrescnta! ponlo6 conrntes.
superlicE ásperâ ou escórias. Pré-Trarameoto:
Antittmrdnosô que assegure resislência à coÍmsão em
uâ$ara de aévoa sâlin! e câmara úmida de no minimo 500
horas c cânrara com cxposiçâo ao dióxido de enroÍrc no
minimo de 4 ciclos (desengBxe e processo de tratÍmeíto da
iup€rficic nrlaicâ com nanotecnologia. que grrsntenl
grandc rcsistência ml)tánica e excclcnte âcabam(nlo),
Pinturâ: Elelrosdticã hibrida epóxa/poliéslcr a pó corn

LINI) 0l 1.t17.09 1.231.09 l.:xcl-LstvA
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poliÍierizaçâo sm estufa. possui agenk antimicrobial e isent!
d€ rnctsis pesados, coÍn peliculâ mioimn de I0o micrms-
Poíleiras: Ponleira alta em polietileno dc ahâ dcnsidâde c/
redutor de Íuldo. medindo extcmômente Ur2tmmx45mm com
espes.surâ d€ 8nrn no ponlo d€ cottalo do luho com o piio.
Tolerância 59". Coostruçâo: Todos os cantos anqlondados
§em rebarb8§ ou p8íe§ coÍtahtes, A§sento e Encoslo
Maleriâl: PolipÍopile[o \irgeÍn Íesiste e a alto imgâcto.
Mate.ial livÍe de metais pesâdos. Eüaçâo Dâ estrutura:
Assento e encosto 6r(ados na estrutuÍa por mdo d€ 4 Í€-bite§

râda em alumlüio e,(trudado de Íepuxo nà, apiürntds rlâ
superficie. O4.9mm (corpo) x O9mm (caboçâ). Tolcáncia
+1mnl. Dimcllsões As§€nto: LarSuB 410(ú)mm.
hofundidade 460(r5)mm. Encosto: láÍgura 430(]5)mm,
Altura lEo(+3lnÍrL F,spessüa miniora de 4(+O,5)mm.
trgonomia: Assento e encosto possuem supcrffçie dc contarc
DÍgonômicâ ÂBsefito com survalum Êon!Àl diminutÉo a

pressâo nas pemrs. AcsbsmeÍlo: Cf,Íios srrdor üios sem
iEbaôas. Sryerflcie dc cmtsio com acabam€nto textuÍizado
Evilando deslizâÍi€Írto.

ll

CADEIRA AI,T. ASS. 3t CM ASSENTO E ENCOSTO:
DEFINIR FOMETRA: DEIINIR ESTR.UTURÂ: A
DEFNIR Egtrurura Malerist Pes em tubos de aço câÍbono
NBRlolo sÉcçâo.edonda de O222mm (r0.2mÍn) corn
parede de l,2mm (=o.lmm), trâvessa do âsseol,o em tübo d€
âço caôoDo NBRlolo 5Ínassâdo com espe§$râ de t.smm
Í+0, I mm)- PÍocesso dE contbrmaçâo de tubo: Conformaçào a

frio livre dê úrütlsàncoro e nrgas visiveis. Sistemâ de
soldagem: MIG livrc de Í€spingos, deve possuiÍ superíicie
lisâ e homogêneâ, não dêvendo spres€nlaÍ pontos coÍantes,
superíice asÍrera ou escórias- PÉ-Tratameato:
AntlfcrÍuginoso quc asscgure resislencis à corrosãu em
cârrara de névoa salina c cÂmara úmida dc m míninro 500
horas e cümn com exposiçào ao dóxido de crxolie no
minimo de 4 ciclos (d€s€ngrere e pÍoccsso de tÍEtamento dâ
supcrílcie mctálicâ com nanotcctrologia, que gaEmtem
grâíde Íesistência mecàicâ c excêlêíte acabsmDto).
PintüÍs: Elensúática hibrida eporípoliéste. a É com
poliÍmrizaçâo crÍl estufa, possui agcnte a imicmbial e isarlio
de Írctais p€sados, com pelicúla Íuitriuu de 10O microns.
Ponleiras: Ponteira sltá em polietileno (le alta densidade c/
Édutor de nrido. Dêdirdo cxtemsnente í2r2tim(45mm corí
espessutt dê tDrlll tro Íronto de coÍltâto do tubo com o piso.
Ioterincia 59.. Co.§ruçào: Todos os cântos ôrRdondados
rern rêbaóas ou peÍtas coíantcs. As§êítto c EEco§o
Matêrial: PolipÍopilelo virgem rcsistente â alto impacto.
MúeÍill livÍs ds m«ais pesados- Firaçâo oa eírúura:
Ass.nlo c aocoslo ,irados nâ eíruturs por mcio de 4 rabifcs
câdâ cm alurninio extÍudado dc Íepuxo úo aparentes nâ
superíicie. O4.9m[l (corpo) x OgmÍn (caboça). lbl.Íânciâ
.lmm. DÍn€Ísôês Assênlo: láÍBura 36{X1])rnm,
Pmtundidade 185(ts)mm. Encoslo: láÍguÍa 3lt5(15)ÍnÍÍL
Altura 235(+3)mm. Espcssum minirra de {(+0.5)mm.
Ergonomia: Ass€Dlo ê encoslo possrÉrn supcíiciê dê mntato
Êrgonômica. .^sseolo mm cuÍÉtuÍa fmnt6l diminuindo a

prsssilo nas pem:§- Acabamcnlo: Cantos arredondados sem
rebaóas- Supcrlicie da conlâlo com âcabamctrto lcxtutizádo
e\ilsndo desliu meíto.

I 90J6 1u.641. r6 uxcl.uslvA

t2

MESA rNDÍV C/PL 60(L) X 4s(p) X 5e(^)
ESTRUTURA: A DEflÍ\lR TAYBO: A DEÍ'l§lR
FONTEIRA: A DEFI:\IR PORT.II-Ln-ROS: A DEFImn
EstÍltura MsrcÍial: Basc em rubo dc aço caÍbono NBRl0lo
secção redonú de O38.lmm (!0.2mm) com parde dc
l9Írün (lJ.2Í$n), monrante dc trbo dc aço carbono
NBRl0lo secçào oblonga de:9x58(11)mm com parede
minima de 1.5 mm (:0,2mm). gancho de nmchila de aÇo

lt5 l.9ltr.8l 259.039.35 AMPLA

Jos\aneL{nasàm{ouÍa
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NBRlOl0 trelilado de scrçào rcdonda de Oó
10jmm), chapa parâ Íixâçào do hmpo em âço
BRlolo &rbrado com l.grnm dc espessuia (10:mm)

de confoÍma{ào de tubo: Confomlaçào a frio li\
ünassamcnto e rugas visiveis. Sistemâ d€ soldâgeú: M

ivre de Íespingos, deve possuir superficie lisa e homogênea
âo d€\'endo apresmtâí pontos conantes. supeíficie iispeÍa

as. Prc-TratÂmeíto: funiferrugim$ que
istência à conoúo em câEarà de névoã salina de
nimo 500 hoÍas (desengt:lxe e pÍ(Éssso ds nrúotecnol
liando tluoÍziÍcônio, que gânml..ln CÍandc resisr
ânica e cx.:eleíls ecâbamento), Pintura: Elelrusút

ibrada eÉ\ypoliéster a pó con polimerização em e

ssui agente antimicrobial e isento dc melais pesados. co
iculâ minima de 100 micr§ns. PonteiÍas: Pooteird
lipopileno com diâÍnetro inremo de O38.lmm (l0.5mm

espcs§ur"a i-tricial de 26m (:02Íün) c espc§$rir
em contato com o cháo de ó,8mm (io.smÍn).tr.

'és de pilro ía pône inthü Aq 2o(*l)rlrm
lietileno df âllâ d€ísidâde. PÍotcção dos És: lnj€lado
lipropileno com comprimenlo dc 245mm (15mm) co

6urÀ de 2,6mm (ao.2rnnr). Fixâdo nô esEúuril
stctrla dc aíraixc sam ÍEbitas. ConstnxÉo: Todo6 os !:a
nedondâdos sem reboóas ou partes conafies, T
ateriali ChapÂ de MDI- com I 8(.t0,5)mm dc cspes6uÍa co
bârnefllo Ínclamidco de baixa pressÀo na Íranc inÍcÍior
icaçâo de lamimdo melaminico de alta prBsâo bÍi
0.6(!0.1)mm dc csp.ssüra na paíe sup.rio., colado co

âlóxico. Proleçào das bordas: Topos
borda injgtada sm PP (Polipropileno) continua

nlcmlpçõcs no penmclrD, sem mctais pesados. O poÍtto
nconlÍo da borda úo apÍEsenta cspaços ou des
ut Écilitcm seu aÍraícilmento, o poía lápis ó inregrado

ü_i\âÇâo na estÍutumi Buchas de ,/.smâc com
auloalanaxarte, com Íoscs htcrm de M6 co

tsvado inteíro e câbcça com anel f ixsda ao támpo
inferioÍ. PaiÀíirso dc aço carbono NBR l0l0 com

ó c coÍrpÍimaoto dc lómln. fcoda sextâvads inteÍna
mm (10.2mm). com tralamenro $rperficial zincado

guraoça: Raio miÍimo de J,smln nas arestas em conlalo
suáÍio. Poíaliwos c0volveílc Malerial

limeÍo heteíoàsicr com erycgslrrà de 4mm (+0.5 mm
n erc.lmte bal ço de propÍiedades mec&ricas, li\rc

pesados. raio d. 2.5mm (j0,s)mrn na borda d€ conl
rta li\Ío com o usúrio com J nenura§ dr fli

l-l

ESA lNDll' C/PL 60(L) X 45(P) I 59(A
S'I RUTIJLA: A DEt'li\lR l Al\tPO: A DEt t§

Í:lR^: Â DEFINIR PORTÂ-LIl R()S: 
^ 

DEFIN
ra Material: Bâsc em tubo de âço caÍ )no NBRl0l

ção redonda de O3t.lmm (+O2mm) com párqle
l.gmn) (-L0.2mm). monmnle de lubo dc aço
BRlolo secçào oblonga de 29x58(r llmm com
inima dc 1,5 mm (d)rÍh.ú), gancho de mxhila dc

o NBRlolO trcfilâdo de sêcção Íedonda de
I02rnIÍ), chôpa para Íilâçào dÍ, tampo em aço câôo
IlRlolo dobÍado com l.9mm de cspessura (+0.2mm

de coDformação de tubo: Conformâção a frio li\
e âoÍtssiuDenlo e n]8!s visiveis, Sblem3 de sôldageEt: M
ivre de íespingos. devc possuiÍ süpeíisi€ lis. c

devendo apresentâr ponlos coíântes. superficie áspeÍâ
as. PÉ-Tralameíto: AnliÍeFugiíoso que a

stêÍrcia à cormsào em câmaÍa de névoa salina dc
inimo 50O horâs (desengÍâr@ e processo de oanotecoologi
liliando flloftircônio. que garantem grande r€sfulêíci
€cànica e cxcrlmt€ acabamento). PintuÍa: EletDstári

ão eflr estulinErizjihrida

UNI) {5 I.9l8.l 8ó.346.45
RESER\'ÀDA

257. ME e

EPP

Josiane Lirn
Mout'"

Énsino

P 2020
,$
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ssui agente sntirhicrobial c isento dc metsis pessdos. co
licula miniüâ de 100 micÍon§. Poílei!âs: PontEira

olipropileno com difunclro intemo dc OlS.llnrn (-!0,5mm
espcssum inicial de 2mm (=0.2mm) c espessura

cm coDrato corn o chÀo de 6,8ú! (ao.sÍm),tra
través de pioo as paíe infeÍior O9x 20(+l)mm

ietil€no de alta deísidade. Proregào dos pés: lnjctado
ipropilctro com comprinlenro de 245Ínm (t5ftm)

ap€ssura de 2,ómnr (.0.2ÍrN). Fixado na estrütuca
istema dó mcsixe sem rEbites. Con$ruçâo: Tod6 os c5n

s.m reúaúâs ou paíÊs coíântes. T
aterial: Cbapa de MDF com lt(10.5)mm dc cs?cssura

cabam.íto melaminico de baixa prssào na pane inferior
plicâção de laminado melaminico dc alta pÍsssâo bÍilhan

0.6(+0.1)mm de espes§rrÍB ns psíc ErpeÍio., colado
ivo atôxico. PÍoteçâo das boniÀs: Topos

b()Ídâ injetâdâ cm PP (PoliJnopileno) clntinuo
nlerÍupções no primctÍo. s{m mctais pesados. O ponto

tm dâ borda flão apresenu cspoços ou deslocamen
ue f'âcililem scu aÍaúcarncnlo, o pona lápis é integrado

B'iraçào na estnrtula: Buch&§ dc Zamac com
autoata(lxante. com rosca intama d€ M6

vado inlcmo c csbeça com anel f ixàdâ ao larqo
ânÊ infeÍior Paraíüso ds aço caóono NBRlol0 §om ro
4ó e compÍimeÍÍto dc l6mm. fends âeÍtavadâ intcÍÍtâ
mm (1o,2mm), com rÍâtárrento supcrfcial zincâdo

Énça: Raio miniIno de 3,5mm nâs âÍcstâs em conlato
§uiirio. Porta-li!Íos €nvolvcnte MateÍial: PolipÍopi

ImeÍo hclcmfasico com e+e§sús de 4mm (+0,5 rnm
m exceleíte balanço de propriedades mecánicas. liwe
elais pcsados, rÀio de 2.5mm (a0,5)mm Í,a boda de

livÍo conl o usúrio corn I nenura.s dc re

l.t

.\DEtRf .\LT. 
^S§. 

35 CM ÀSSE\T() E
EFINIR POJTEIR"{: DEFINIR ESTRLT[iR^:
EFNIR EsnrtuÍã Marerial: Pés sm lutos dc aço
Rl0l0 sêcçào ÍEdoodâ dc O222mrn (ao2mttr) co

rede de l,2mm (ao,lnrm), lravessa do Àssenlo em tuto d
caóono NBRlolo smassado com espessora d€ lJ

ro,lmm). Processo de conformâção de túbo: CônfoÍmação
i(r lir'Íe d€ amassamenlo e Íugâs visiveis. SisteÍnâ

ageD: MIG lirye de respiígoc. deve po6suiÍ superÍio
isa e homogêneâ, nào devcndo aprE!êniaÍ ponlos

áspem ou escórias. Pre-Tratatneíto
rirginoso qu€ &ssegüre Íesiíêocia à corrosào e

Àmarr de !évos salina e oâmara úmida de no mínirDo 5
oras e cârDars com exposiçÀ) ao dióxido de en\ofre
inimo de 4 ciclos (deseDgt&re e pÍocesso de tratamento
peÍlicie mctálicâ com nanokcnologiâ, que

Éndc Ícsis!éflcia mecàicâ e cxccleítc scâbâmeolo)
intuÍs: Blelrostática híbrida eÉxi/poli&teÍ a É
liÍneri4çào em esufa. po!"sui agmte ântimicÍobial c isrÍl

e rDetâis pesadoE mm pelicula mjíiÍna dc 100 micmn
nteirÀs: Pontcim âllâ el') poli€tileno dc slta densidade c

duloÍ de ruído. nêdindo exlamatrtmte 628mm\45mm
pessur, de tÍnÍn no ponto de contalo do lubo mm o piso

I'olerâmia 5%. Construçâo: Todos os cantos aÍnxlondado
rehaôas oú penes cona cs. Asscnlo e

l: PolipÍrpilem yirgcm resiste e a alto impac
ateúl lilre de Írciais pesôs. Fixaçâo na estÍu
§§etrlo e eÍcosto fixado§ oa estÍllNrâ por meio de 4 rebit

adÂ eDr aluminio extÍudâdo de Ícpuxo úo Elâtenles
cic. OZl.gmm (corpo) r [r9mm (cabcTa). Tolerânci

Dimeosôes Asscnto: Lârgura -105{.1
firndidade 130(+5)mm. Encosro: Lârguã 345(+5)m

Itura 2lq{}mm. ti+essura
ia: Asscnlo c cncoslo

de {l}0.5)mm
ie dc

IÍND 152 It I I.,r9 123.31t.2't ÂIIPLA

Josiane Lma

Diretora

Porlaria

Moura
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ergonômica. Àss.:nlo com cunaora,ronial diminuindo a

pressào nns peÍDas. Acahamanio: Cantos arredondados sefi
rebaóas. Sup!.rlicie de contalo com âcâbaDenlo tcxturizado
§sitando deslizamento.

l5

CADEIR,A. ÂLT. ASS. 35 CM ASSE TO E ENCOSTO:
DEFINTR FONTEIRA: Df,FINIR ESTRI,TURÂ: A
DEFNIR Estrutura Malerial: Pés em tubos de sço caÍbono
NBRlol0 secção Íedondâ de O22Jmú (aoJm.g|) coIn
parEde de lJmm (d).lmm). llavessâ do Àss€oro .m tubo dê
oço carbono NBRlol0 amassado com cspessurâ de l,smm
(+0.lmm). Pa,rceiso de confoÍmaçâo de ubo: Con[ormaçào a

fris livrü d. BÍÍrâssamenlo e Íl,gas visiveis. Sistetrra de
solda8cm: MIG livrc de Í6íringos, deve possuir superficic
lisa e homogêncâ. não devmdo aprescnlar pontos coíantes,
superÍice áspeÍa ou escónss. PÉ-Tíalâmcnto:
AnlifcrÍu$noso quc a.'s€Eure rcsisÉnciÂ à corrosâo cm
càmara de tr&oá saliaa e câmarz úmid, de no miniÍrb 500
homs c câmara com exposrção ao dióxido do crxofÍe no
miniÍno de 4 ciclos (desengraxe e processo de tmtameato da
supcrÍicie rnetálica com [anorccíologiá. que gaÉnlem

Srandê resisteÍcia mecánicâ e excellite acabamenio).
Pintura: Eletmstárica hibrida eÉxi/poliésleÍ . pó coÍÍ
polimerizaçâo em estufa, Fr.rssui agente aítimicobiâl e is€nro
dc ÍÍlctais pesados, com pellcula mínima de 100 microís.
PonteiÍas: Ponteim alta em polietileno de ,lla deísidade cl
ledütor de luido, rnedindo erlemâmente O28rirnrx4sffItr com
§spÊssura de Emm no ponto dc contato do lubo com o piso.
TolcÍància 5oó. Consúüçào: Todos or cantos ô!ÍEdondados
§eflr rsbrôas ou Í,aíes cortánles. Ass€ o e Encoslo
Matcrial: PolipÍopilcno virgch rcsisrcnte 6 alto impacto.
Material livÍe dc metâis pesâdos. Fixaçào na cÍrutura:
Àrs€nto e eoü.r$u fi\ados nu cslruturd Bx mero dc 4 rebir.s
hadâ cm aluminio e\kudado de rcpuxo não âpamreí nâ

bupcrficic. o4.9Í n (corpo) x O9mm (câbêçs). Tolerânciá
j lmm. DimeÍsôes 

^ssenlo: 
Lsr8urs 305(ll)mÍ&

Pmfundidade 130(+5)mm. Encoslo: lárgurs 345(45)mrr
AltuÍa :lq4)mm. Espessurâ míniúIs de 4(10,5)mm.
Ergooomia: Àssento e encosto pos$em superffcie de contato
ergonômica. Assêolo coÍn curvatum ftonlÂl diminuindo a

pressâo nas pemss. Acabammto: Cânlos ,rÍedondsdos s€m
reba.rbas. Superffcie de contato com acâbaÉtrto terturizarjo
Evitando desli:,arnento.

LTND 50 8l I *39 40.569.50
RES}:R\ ADA

25'a ME e

FPP

I6

MESA PROTESSOR !20(L) X ó0(p) X 7ó(a)
FONTEIRA: DEFINR E§TRUTURÁ: A DEFNIR
PAfNEL: DEFIIIÍIR TAMFO: DEFINIR Esúuturs
Material: Base em tubo dc aço caôono NBR|010 sccçÀo

rcdonda O38,lmm (=oJtun) com patEde dc l,gmú
fa0,lmm). dlonunre em tubo de âço carbono NBRlolo
s€cção oblonga dc 40mm \ 77mm (+o.2mmkom parcde de
I,5mm, supoís do u}mpo tirx, mào franccsa em chapa dc aç{
caôono NBR l0l0 2,65mm (a0.1mm) dê Erp€s5ura. Proc.Êsso
de confom)açâo de tubo; ConfoÍmagão a Êio li\Í€ de
amassamento e Íugas visivei§. Si$ema dc soldagem: MIC
livrê dc Íêspingos, deve po;suir supcrficie lisa e homogênea.
aão dcvendo apresentar pontos conantes, §rperficc áspem ou
cscôrias. PÉ-TmBmento: Anriferruginoso que asseguÍc
resistência À corÍosào em càmarâ de névoa salina de m
mlnimo 50O horas (desmgÍâxe e prccesso de n{rnotecnologia
utilizardo Íluorzircônio. qu. EararrtcÍn grande Íesisência
mccânica e excelmte acabsmmto). Pintura: ElctÍosútica
híbrids cÉxi./poliéster a tú com polimeri?Âção cm estuí&
possúi a8ente antimicrobial e iseito de úetâis pcsados, com
pelicula minima de 100 micmns. Ponteims: Ponteira em
PolipÍopilero corn diâmero intemo de O38.1Ínm (+0.5mm)
:om espcssura iniciâl de 2mm (t0,2mm) e espcssüa d;t
parcde cm contato clm o chào de 6.8mm (t0.5mm).travado

UNI) 0í, 1.688,26 22.t29.56 EX( t-t st\ .\

Josiane Lma

Diretora

Porlaria
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Jos iane Lina Sànta

Diretora de

Portaria '17

rtÍa\cs dc pino na panc inferior el9x 20(+l )mm d€
polielilsno de alta de sidade. ProIeção do6 pe§: lnjetado em
polinÍopileno com coÍnpdmento de 245mm (asnun) com
ospcssura d€ 2.ómm (Í0.2Ínm). Firodo nn estíllrüm Íro.
sistemr de encâixe sem rcbites. Construção: Todo6 os cãnlos
aredofilâdos sem rebsrbas ou paíes con ntes. TamÍxj
Materiâl: Chapa de MDF com l8(a0.5)mm de espcs§lüa cofi
âcabammlo Belâmioico dc baixa ptEssâo na parte inferior
inÊrior e aplicâçào de lamiíâdo melamhico de alra prEssão

orilhante de 0.6{<).lrmm dc esp€ssur! na paí. supcÍior.
colado com ad!'sivo atóxico- PÍoteção dâs bordasi Fita dr
úrdâ em PVC maciço com rnínimo de 3(+0.1)ÍnD dc
EspcssuÍa e raio de 3(1:0.1)mm. colado corn adesivo llot
Melt. lfixaÉo na estnrturã: Bucha8 dr Z,rrl|âc com rosca
cxlema autoalüraranle com rosca inlems de M6 com
sextavado intemo e cabeçs com ancl f irada ao hmpo na
parre inferioÍ. Pst"aÍrlso de aço câÍbono NBRlolo com rosca
M6 e comprimentr de l6mm. fEnda sêxtavadâ intema de
4mm (lí,2mm), coln raEmento superficial zincado.
Seguratça e eâbarneoto: Todos caílos âÍÍEdoídâdos coít]
raios de 45(+5)Ínm e arcsâs de con!âto minimo de Jmm.
Painel Êont8l Mareriâl: Châpa de MDt- de l5(a0,5)mm e

laúinsdo mclalDldco dê alla pÍessâo texturizâdo &
0.8(+0.1)mm dÊ espes$ra nos 2 lados. Fixação: Por sisrelrlt
do montagcm de Ín€tal msrex. Acabarncoto da boÍdÀ: FiÍa d!
boÍda dc 3 mm dc cspessum codr raio mhiÍo dc 3

mm(a I )mln colado poÍ adesi§o hotÍnelt.

l7

CADEIRÂ AI.T. ÂS§ ,16 CM ÀSSENTO f, ENCOSTOI
DEFINIR PONTEIRÂ: DEFINIR ESTRL"TLIRA: Â
DEFNIR EstÍulura MâtcÍiâl: Pós em tubos de aço carhno
NBRl0lo srxção rcdonda de O22:mm (+O2m!!l) com
paredc dc l.2mm (,0,lnrn». lmves3s do ssseoto em lubo d(
aço caÍbono NBRlolo amâssado com parcdc dc |,2mrr
(40, I mm). Pflxesrô de confoímaçào de tüboi CoD[oÍmâção â

frio livÍe de ,mass.ürcnto e ru98 visivei§. Sistemã de
soldagcm: MIC livÍE dc respingos, dcve possuir supeíici.
lisa e hoDogêíea, úo delcndo apÍessnbr pontos corlsntes,
superfice ,spera ou €scórias. PÉ-frstamento:
Anlif€rÍuginoso que âssegune resislàlciâ à corros:io êm
cámara de oévoô sâliaa e cârnan úmide de !ô miniÍno 500
horas c cànrara (!m exposigâo ao diôxido de eÍrloÊE no
minirno de 4 ciclos (des€ngraxe e pÍoccrso de satarnênto ds
superficie mtíice com nàrotecnologra, que gâranlem
grandc aesiíêncis mecànics e cxceleDte âcôbaEento).
Pinturâ: EletÍoíáticâ hibída epóxi/poliésreÍ a É coÍn
polimerizaçào em estufe, pôssui agente antimicrobiôl e isenlo
de rndais pesâdos. r!íl pellcula minima de 100 microns.
Pontcires: Pontcirâ alta em polietilcno dc altâ densidadê c,
redulor de ruido, Ínêdindo cxlemammlc O28mmx45mm com
.-spcssum de llmm no ponro dc coniato do obo com o piso.
Tolcrânciâ 5on. ('oÍtrtiuçào: T(úos os canlos arÍrdondâdos
Ém rcbaôas oú paícs cortântes. Asenlo c Encoslo
Mst!.rial: PolipÍopileÍo rirgem rcsistente s allo impaío.
Maleíal livre dê melais pêssdos. Fixaçâo Íra cstruhrra:
Ass€nlo e encoslo íirâdos na estruturâ poÍ meio de 4 Íebites
cada em aluminio extnrdarlo de repuxo n:io ôpârsnres na
ruperlicie- C,4,9Ínm (corpo) r t qrnm (câbêça). Tolerânciâ
rlmllL Dimeosôes Acs€nto: Lârgüra 410(a3)mrnq
Pmtundidade .lôô(+s)mm. Encosio: Largrrra .l3q+5)mÍÍ\
Altum 180{a3}nun. Es?essurâ minirna de 4(+0,5)orÍn.
EÍgononriâi Assento e eúcosto possuem superÍicic de contalo
crgonômica- Asscoto com cunaturà liontal diminuindo a
pressào nas peÍÍrâs. Âcabamcnlor Cântos anedondâdos sem
rcbaôas. Supcíficie de conrâto clm acâbamenlo rextuúado
elitando dc'slizãmcnto.

TND t.217.09 7.422.51 EX('LLSIVA

l8 QLAI)RO St r;t':l, UDG!:. 200X120 CM 1]SrRUl t_RA: UND 06 t6.:82,óE 97.696.0ti À !t Pl.À
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EflNlR QUADRO: DEIINIR Superíicrc ceramr
paÍa eltcÍita e projeçôes com subsúalo em chapa

colada no miolo d€ MDF ultra. Chapa galvaniradâ colad
pânt Iraseim do miolo Vatcrial d, superficie: em chapa

rc\'estida com cer,âmica vitrificada dc baüo brilho
perficie da escrita na cor brÀDca, esnultado Dos 2 lsdos
ixa de temp€Íaorà de 700t a 900\.. corn espcssüm d
smm (lo,lmm), é reciclávcl e livÍe de úetais pesâdos

Cádrnio. al§énio, chuoiro c antimónio). Nào peíDrite
bsorçào de gon,uos e úeira, imp.dindo o culrilo

âs e mofo, sua supeÍ{icic úâí) é potusa. E rcsistente
a tenrperatüra conünua de «)0qC. nâo permit

ào do fogo e nào diryara gascs tóxicos. A ex
ureza da srpetficie. loma dificil o marcaçào

facas ou chavcs. slta rcsistência a danos causados
mpscto. úrasã). arranhões e desâpaccimenl,o d€ clr
veíimeüto cerâmieo é Ícsistmtc À iicid(x. sol

ÍBànicos, deteígmt€s e nào é afetado pelo qlÉrosene (
do acido cloridrico). O sço com re\csti

etâmico íâo softÊ danos poÍ ataques de roedorcs ou
imsis. l:xiste um alto gÍau de íesistenciá a

étÍicâs. alua como excelmte isolante. Material do mio
de MDF ultra com miolo verdc cn1 com

ontrs umidadr, cupins e bactéÍia§. Com esp€ssura de I
+0,5) nrm de espcssrrr& MareÍial da châpa tras€iia: Châpa

caÍtx)no com rcveslimcnto em âmbas as faccs
arÍada de zinco. com espessum dc 0.43mm (+o.lmm
olagcm dâ grpcÍficie ccrâmica, miolo e chapâ
lado com âdesivo atóxico. Perfis de ÍeúarDeato e Siíe
f iiação Matcrial: PeíÍil dc fechemento dôs ,ateíEis e

superior e inlàrior cm chapa dobrada de aço
BRlolO larinado a Írio com cspessurE dc I

+0,15Ínm). ch.p6 parâ firer quldÍo na par«le e
nlcrior d€ segurança cm aço caÍtlono NRRlOl0 laminâdo

com eqrssur:. de I,9mm (10,lmm). Siícma
agem: MIG livre de rcspingos. deve pos.§tiÍ

isâ e homogenea, nâo dcvcndo E)resenlaÍ Í'onlos

tiferÍuginoso que assegurc resistência à corÍosào
dc trevoa salina dr no mfuino 500 hoÍas (

pmcesso de ruootcaaologia utilizando fluorziÍcônio. q
ranlem gí8Íd€ resistêícis mecânica e exce

mcnto). Pintüm: Eletmíáticâ hibridâ efx)xiipolieiteÍ
com polimÊrizâção efi .stu&, possui âgmte antirnicmbi
isfilo de Ínetais pesados, com pelicula miniÍru de I
ícrons. I'ixaçào dns lalemi: dc têchamcnlo: FixÂdo no M
Es nâ paíc trasêiÍâ com buchas dc zaDÂc com

ma autoataÍraxane. com msca inteÍna dc M6 c
lâvâdo intcmo € câbeça coD inel, pâÍâfuÍ) de

NBRlolo coú Íosca M6 e comprimenlo dc I
nda srxlâlada intcma dc 4mm (:t0.2mm). com

caÍtono NBRlolO laminado a fÍio cofi espessum
.65nrm (t0.15mm)- McdidÂs do poÍla objL'to: CompÍi
olal - 500ÍnÍn (llomm). tárgura d1 facc frortal do
bjeto até a superÍicie L€ràmica: loornh (+lomm). F

eslrutura ÍÍretálica: 2 buchas de zamac com rosca
oalaÍâxâota, com msca intemâ dc M6 com scx

ntemo e sabeça com anel. parafi,3o ds aso
R1010 com msca M6 e comprimcn(o de l6mm
lâladâ intema de 4mm (+0.2Ínrn), com t

cial zincado. Pre-TÍatam€nto do ports Objcto e
um: Antiferruginoso que assegufi: Íesisrêlcia â

câmara de névoa sâlina dê no mínüno 50O bom
dsscngraxe e proccsso de nanotêmologia utilizan

zincadal o NÍalcn al dobrddâlri châÊ1

rnndc rcsisrêrcia mcLdnica

escóíâs. Pré-Tupcríice ásp.m

Josnne Lrrna Saffi!{oura
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excclcnte acabamento). Pintura do porta Objeto e da

estÍulüa: Eleno$âic{r hihridâ epóxi/poliéíeÍ ô po coÍrl
poliÍncrizaçào ern cstufâ, possui agente antimicrobial c isento
dc mctÂis pesados, com pelicula mínima de l0O mícrons.
AcaholDeDtoi Canlo6 aÍedondados sem rebarbos.

l9

QUAIIR.O STEEL ÉDGE 2OOXI2O CM ESTRUTI,RA:
DEFINIR QUADRO: DEFNIR SupcrficÉ cenâmica
bran.â pâr'â escriÍa e projeçôes côm substmdo em chapa do
Êço colâda Do mhlo de MDF ultrÀ. Chapa grlvúi?âdâ colad,
nâ paíe tÍaseira do miolo Matcíal ala supcrficic: em chapa d€
âço rer.estida cúm cerâmica vilrificrda de baixo brilho na
supcrÍicie dâ escrite na cor breoc4 esmaltarlo nos 2 hdos oa

[aix! de lemperaturs dc 7ürc a 900t. com csÍrcssura de
0,5mrí (+o-lúm), ó ÍEiialável e livre de meois pesados.

ÍCádnio. arsênio, churnbo s aolimônio). Não peÍmile a

âbsoíçâo de goíduras c sujeira impcdindo o cuhivo de
bsclérias e ÍÍofo, sla supeíicie não é pomsa. É rcsisrente ao

fogo, a ternperatura continus de ,m&.C, nào permite
pmpa8ação ÍÍo fogo e oâo dispâÍ8 gases tóxicos- A exEem,

triurza da superficie, toma diíicil a marcação pcÍmanent€

lom facas ou chares. alla ÍBistencia a danos causâdos por
impâcro. úrasão. aranhôes e desapaÍecimcnto de coÍ. O
rcvestinento cerâmico é Esislente a ácidos. solvet4s
prgánicos. d«ergsntes c nào é sfctado pelo queÍoscíe (com
Exceção do acido clíridnco). O oço com rc\'esúmanl4

lenàmico aào sofre danos por atâques de ÍoedoÍes ou outr§§
pnrmars. Existe um aho gzu de ÊsisÉflcir a desríga§

FletÍic€s. 5tuâ mÍno excclentc isolrDte. Máterisl do miolo:

§hapâ de MDF ullra cum rnrulo verde cru. «rm protegào

[ontra umidâde. cupin5 c bâctérias. C.om €sT,cssura de 18

110.5) mm de espessura- Mateíiâl dâ châpd tr&sairá: L'tápa de
p+o caürru lj{rm ÍEvcstimento em ambas as faces com

Famada de zinc., com c\prlisura de 0.4lmm (+o,lmml.

§ola8em ds $perficic ccÉmrcâ. miolo c chapa traseira:

[olado com adesivo atórico. Peífis dr fecharnenlo c SisleÍla
p. f ixaçào Maleaial: Pcrfil de lcchâmetrlo dasi larcrais e doA

fopos superior e infedoÍ em chapâ dobÍada de aso câbono
[',lllRl0l0 laoinsdo r frio com espe3süÍa dc l,09mm
[!0,15Ínm), chepa para fixar quadro Da parEdc e lÍavs
fnferior de segunnça em âço carbooo NBRlotO laminado {
firio coo espess[a de l.9mm (+O.lmm). Si*ema de

loldagem: MIG livÍÉ dc rcspingos. deve po$ür supcÍfrcie

fisa e hrlmogêÀea- oão daendo apÍesentar poÍttos coírnt4s.

luperfice àspcra ou escórias. PÍé-TútsrDeoio:
A.olifcrÍuÊinoso quê sssêgüÍê Íesislàcia à conosào eÍn

tánúrâ de nevoa salina de no mttrrmo 500 hoÉs ídesengÊr(e

F prNcsso de nanolernologia utilizâído fluoÍzirüônio. que

EaÍaílem grmde resislmcrÀ Írêcánicâ ê cxcclenle

lcabamcotol. Pin$ra Eletrosúrica hibndâ eÉri,F)liestlr 3

hó eom poliErsnzâçào em cstufa. Dossui agmtt arlrmicÍobral
t is.nro de Ín€tais p€südos, com pclicula miniÍna dc lO0

fnicrons. Frlaçào das lateràls de fechamenüo: Fixado no MDf
phra nâ pâÍ1e traseim com bucbas de t)amac com rosc€

FÀtama âutoataIra.tânre. com Íúscá intema dc M6 con

Fexuvado üterno e cahcça com ancl, pâráfu«l dc ago

tarbono NBRlolo som roscã M6 e üomprimcnto.le lómm
fenda scxtavada intcma dc 4mm (i0,?mm). com lralaÍÍÉnt€

§upcíicial zinodo. Pôía Objero Materiâl: châpâ dobrôda d€
pCo carbono NBRlolo laminado s fiio com cspcssuÍa de

P.65nlm ( ú.l5mm). Medidas do pona objeto: Compíioento

[oul - 500mn l+lomm). Lârgürs da frc€ fronrâl do fDru
[rbjelo ate a supsrficrc ccrámicá: l00mm (*lomm). Fitaçâ,

ha cstÍutura metálica: 2 buchas de zsmâc com nosca exteíla

FuloalâÍrsrânle. com rosca intema dc Mó com s€xtavado

inlcmo c cabeça com anel. paraiirso de aço carbono
NBRlolo com Íoscâ M6 e compriroenro dc l6mrÍ! fendr

I]ND 0l t6.182,68 ló.281,6R
RESER\"ü)A

25ôl. ME €

EPP

,,"t:'i*Ti!iffi
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*xtavada intema de 4mm (a0.2mÍn). com t shmento
ruperficial zincado. H-TmtrtÍEnto do poía Objero e d!
estÍulura: AnüferÍugiíoso quc asscguÍe rcsi$€ícia â mrrosào
em oâmaÍa de névoa salino de no minimo 500 homl
(desclgrüe e processo de narotecÍologia utilizándo
flurrrzircónio. quc garaolem gra[de resisÉnciá mecânicr e

Dxcelente acâbanrento). Pinrura do poÍs (»j€to e d,
g§tÍllum: EleEoslática hibrida epóxi/poliésleÍ a pó aom
poliÍn€rizàçào em €slufa, possui agente ânlimicrsbial e isenro
d€ nErais pesados, com pelicllla minima dc 100 micron3.
Acâbamerto: CâDtos afiedondÂdos Áem ÍÊbaôas.

10

ARMARIO 92(L) X rE2(A) X 45(p) MOVE!,: A
DfrlNm PORT^S: A DEFINIR BASE: l{ DEFINIR
Base Malerial: Báse coafeccionadâ em quadro soldado dc
tubo dc aço caôono NBRl0l0laminado a frio, com cosur.,
§ccção rehgulár 20mm x Jomm (a0rmm) com espcssuÍÍ
Uc ljmm ( o.lmm) confeccionada em um ünim tubo conl
liistcmâ dc dobm e com sistema dc cncaixe em um únic{t lsdo
no ceolrD do lado mrroÍ do qusdÍo, suponc de ponrcim cm
shapa de aço Crftono NBRIo|0 com espessura de l.9mm
I«),2mm). Fixaçà) na cáixa: Por pamfuso Philips eÍh sso

8âlvaor.rrdo aülo alaÍrachaDtes ómm x l6Ítull (j0.5mm).
SisteÍna ds soldagêm: MtC livrc de Íespingos, delr pos$ir
pugeríicie lisa e homogênca. nào devendo apíescntaÍ pontos

Foíâotes. superfice áspera ou escóriâs. Píe-Trôl.ameolo:
ÂnliGrÍügiíoso qu€ assegure Íesi$encia á coírosãr, cm

tàÍÍura de l|el/oa salina e câmara úmida de no míniÍro 500

Ioras e cà&ar. com exposiçào co dióxdo de enrofre no
tnininrr <le 4 crclos ldesentsràxe e pnx.esso dc úatanrnto d,
§uperíicie rDctálica com nânol«rrologi4 quc garantctn

Erande resislência mecânica c excelente scabanÉoto).

Fintura: Elelmslútica hibridâ rÉxi/potiésteÍ â pó com
lolimctização cm cstufa, possui aÊÉÍlte antimidobial e iscnto
bc nrcuis pesados, com Íleliculâ minim! dc l0O mtcÍsos.

Fapalas: Sapáts nivcladorà com par6fu$ de 5/16- r 25mm

la2mrD). corÍro estsÍp6do cm â{o para f ixáção dâ pastilha
pe polietileno com diâmaro dc 0:8mm (-t2mm). Fixaçâo ds§

§apat{r: Fixade ís estÍutum por rebile Íosl'ado 5/ló" de ãsrc

Eibcâdo. Construçâo: Todos os cântos aE€dondâdos sérn
rcbaóas ou psrtqs cortântes. Cáüâ CoÍpo coltrposo por:
Chapéu e'tr MDP com espessuta d€ l8mÍÍl íevcstido Das 2

fâces com laminsdo oclamiíico da balxa pÍassão. §alamcoto
Enticmbiam oas superffcies. com topô fÍonIâl mcabeÉdo
bom fita de bordo em PVC (cloÍío de froliDividla). com
incsmo âcabamênto € cor e tonalidade do lâminado
rnelâmiíco de bai(â nÍessào, cologerr dâs fius côm adesivo
à bsse dc PUR. atÍaves dc pÍocesso de "+lol Melring".
dim€nsàcs âcabrdas das Íitas lâÍgura de lSmm (10.2mm) e

espessura de 3mm (+0.2mm), os raios dâs t»rdâs deverâo s€Í
tusioados com raio de 3mm. Painel irúeíor: cm MDP com
ÊsÍressura da I llmm reteslido nas 2 faces com laminado
inclaminico dc tMixa pÍessão. rrslâmento ârtic(üiano na§
sup(rrficies, com lopo froolâl encabeçado urm f ita de bordo
Êm PVC (ctorcto dc polinividilâ), coÍn mcsmo acâbarn€nto a

cor e toDalüade do lâminado mclaminico de baixa pÍessào.
cologem das âtas com adesivo à base de PU& ataves de
processo dc "Hot Mêlting". dimansões âcabadas dâs filás
larSuÍa de lStEm (+02mm) e espessul:â de 3mm (+O,2mm).
os raios das bordas deverâo seÍ usinsdos com Íaio d§ 3mÍn.
LâteÍâl dircila e esquerda: em MDP com esp€ssürÀ de lEmm
revestido nâs I âces com laminado oelaminico de bairá
pnjssào. fatamcÍto âíticÍobiano nâs supeÍficies. cofl topo
fronlal, superior e lraseiro eD.sbcÍados corll Íils de bordo em
PVC (cloreto de polinividla). com m€sÍno acabammto c coí
e tonalidade do lamimdo melsminico de baixa pfirssio,
coloqcm das frtãs com desivo à bâse de PUR, akâv€s dc

L}iD 06 10.165,19 60.99 t.1{ EXCLLSI\'A

',,'t:,,:#,i!ii,ffi'
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esso dc "Hol Mclring". dimcnsõcs acabâdas das
d. lSmm (102rm) e espelsum de 3Íutr (+O.2mm

s mios das bordas dcverão ser usinados com raio dc -lmm
cm MDP conl espcssum de l8mnr rcvestido nas

ces com lâmioado mslarturico de l,aixa prcssào

ticrobiatro n&s superficies. 5 Prateleiras: em MDP c
de lSmm revestido nas 2 faces com lamin

laminico de bâixa pÍessâo, tÍôta$enlo nnticrobi rc
uperficies. conr topo Êonrsl encabeçado com f ita de

PVC (clorúo de polinivitlila). !.om mesmo acabâmcnto
c tonalídadc do laÍt)irado NelixniDiso dc baixa

ogem rlas fitas com âdesivo à base de PLIR. através
roccssô de _Hol Melting". dimensôes ecabadas dâ:i fi

ura de lSmm (i0,2mm) e dspdssura dc 3mm (+0,2Ínm
s raios das bonlas deverào ser usinados com raio rlc l
ixaçâo na caixa atravcs dc supoícs injctadÀs em Zam

acobatDenlo niqu€lado possu€ pino de seg
jtando o tombsmento da prEleleirs. Firâçôes: Montado po
stema de fixaçâo rápida de meial sem pffafusos 8p8ÍEí

cmancnrc. Lâlcr.ris üom fuNs nas faccs intcmas di
32mm (cmtÍo s ccntÍo) que permirem a regulagem de al
pràteleiÍls e accssóÍios. PoÍta direita e esquerdâ: cÍn

espc§surâ dc lSmln Évcsüdo nâs : faccs coB lam
laminico de bsixa pítssão. tratâme o anticÍobiano

uperlicies. com 4 ropos encabeçâdos com íirí dc boÍdo
VC (cloÍao dc polinivi4ila), com mcsmo ãcabamcato c

tonâlidâde do laminado melaminico de bâixa
âgem d.0s filss com adesivo à base dê PUR, atrâvés

so de "Hol Mclting", dimcnsões scabadas dâs Ii
rguft de l8mÍn (+02mm) e espl..ssuÍa de 3mm (ao,2rnm

raios dâs boadas dcverào seÍ usinados q)m ràio de ]tnm
uxador€s confcccionados dc Zamak !,om acâba
iqüelado fosco. fechadura comprinknlo dc
+0,5mm) c diârnctro Ol8.75mm, spÍÊseflta âbo para tir

i chave escanrúeável, Íotaçâo 180 grals acórnrn
iquelado. Dobndiças de eixo simples com leflologia
ontagcm por deslizâmento c Íolo visilcl, classiÍicaçâo
ualidad. d€ acoÍdo com a íorÍDa EN 15570. nivel

mento ô Íolo 2,ímm. diâmetro do mle. difuÉtÍo
de J5ÍÍn e pmflrdidade de 12,5Ínm làbricâdo

o fundido sob pressào acúâmcDro niquclado, a
poÍras de até 26q+lü). PÍoEçào dos dobradiçss

dr âço cârboflo coÍt acabamenro dqu€lado. SeguÍ,ança
odos os canros aÍredondâdos com raior de 3r 1l c

2l

RETÂ\GUL.A,R 2401L) X 90(P) X 7ó(À
SIRUTI,RA: A DEFINIR IAMPO: A Dtltllll

f,lR^: Â DEFINIR Eslrururâ Maleriâl: Pes em I
e aço cartono NBRlolo com sccçào fi:donda O 50.8
+ormm) com par(de de l.5mm (+0.15mÍn), IÍalcasa

em lutn d€ aÇo câóono NBR!010 com
tangular 2Ox40( r 0.2)mm cnm pâÍede de 1,5

+0,l5mm). chapâ dobrada de aço câr&rro NBRl0lo co
,€ssura dc l,9mm (ro,lsmm) pa.â fixaçâo da lravcssâ

is, chapa em aço câíbono NBRlolo para fixâçâo
c estruora metálica com cspessurs dc 1.9úm. S

e soldqtcm: MIG livrc de rcspingos. dcv€ Írossuir
isá e homogàea. não deleodo apÍeseotaÍ po oÁ coíaotes
,uperfice áspera ou escóÍias. h-TÍâtâÍlcílto

mrSinoso que assegure rcsistôncia â corÍosào
àna.ra de nevoa sslinã e câmam úmida de no minimo 5

s c cârnara com exposiçôo ao dóxüo d€ enrofÍe
mo de 4 ciclos (dese[grâxê e pmcesso de tiÀtarD4nlo
rficic trrtálica com nanotecnologia. que

randc rcsisténcia nEcânicâ c exce)eote acabamcrrto)
inturâ: Elekosáticâ híbrida e iastcr â

UNI) 0l 5.714.2t 5.71.1.21 EXCI,T]SIVA

'*[]üLi',#ffi".
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irnerizrçào em estufa. possui agente anlimicobiâl e i
Ínclais pesados, côfi pclículâ mlnima de 100 micron§
cirrs: Ponteira cr(cmr con 49xo561rl)tr)nr c

base da ponlciía de 4(=0,5)mm. Consrruçào: Todos
ôrÍrdondados sÊm Íebâíbâs ou pâíes cortautes. T

Chapa de MDF Msdefibn BP trkra com mio
'erde. com pÍoteÉo conua umidade, cupins e bnctéías. Co

de lE (1o,5)rnm de espessum com a.âbameÍr
melâmiruco de bsixa pressâo na pane inferior

icação dr laminâdo melaminico de alta pÍessào bri
0.6(!0,1 )Írnn d€ esp€ssuÍa oa paí€ supcÍior, colado

ivo alôxiso. PÍotcçào dâs boÂlas: Fila de boÍüa de
om .l(g).2)mm de espessula fixada com sisteíu hdmel
aios supcÍiorüs e inÍerioÍes da borda dc conlalo com
suário 3mm (+0,2mm). Raios superiores c infcriores d

d. contato com o usuario lmm (+0.2mm). Fixâçâo n

itrulum: Buchas da Z.síí.3(, com Íosca exteÍn
com Íosca intema dc M6 mm scxtavad(

ntefio e câbeça cotn ânel í ixada ao tampo na pâíe inferio.
de a!'o caóono NBRlolo com rosca Mó

mcnro dlr l6mm. fenda sc\tavadâ intema de .1m

+oJnlm), cam trstamento supsrficial zincado. SegumÍrça
odos cântos anülondados com raios de 45 15
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I.2. Os bens objeto desta contrataçào são caracterizados como comuns, conforme justificâtiva constânte
do Estudo Técnico Preliminar.

1.3. O objcto desta contrataçâo não sc enquadra como scndo de bem dc luxo, conforme Dccrcto
Municipal n" 04212023, de 23 de novcmbro dc 2023.

1.4. O prazo de vigência da contratação é de 30 (trinta) dias contados da assinatura do termo do
contralo, na forma do artigo 105 da Lei n" 14.133, de 2021. O objeto a ser licitado, pelas suas

caracteristicas e com base nas justificativas constantes do ETP, nâo possui natureza continuâdâ. nâo
havendo necessidade de prorrogação contratual para além da vigência comum ou até a conclusão das

entÍegas.

2.1. A Fundamentação da Contratação s dc scus quantitativos enconta-sc pormcnorizada cm Tópico
específico dos Estudos Técnicos Preliminares. apêndice deste Termo de Referência.

2.2. O Município de Chã Grande ainda não possui PCA - Plano de Contratação Anual publicado no
P.N.C.P. - Portal Nacional de Contrataçôes Públicas. Assim, a deflagração do procedimento licitatório
deverá ser aprovada pela Secretiíria Municipal de Educação, Esportes, Culrura, Turismo e Juventude.

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÂO COMO UM TODO

3.1. O objetivo é oferecer condições pÍra que os alunos possanr frequentar a unidade de ensino com
mobiliá,rio € equipamentos adequado às suas necessidades educacionais e condições de trabalho para os
professores para ministrar aulas para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, visando alcançar
resultados proficuos, adquirindo móveis que propiciem o adequado funcionamento de todo o espaço

.,"8:,,:ü,1:iim,,''
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1.5. O contrato ofcrece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relaçào à vigência da
contratação.

2. FUNDAMENTAÇÃO E DESCRTÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO
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escolar, dentro das condições exigidas e da modalidade de ensino em tempo integral. Como elemento
fundamental do processo educativo. o mobiliário escolar clencados no objeto permitem autonomia e

melhor interação em trabalhos de grupo, tanto para aluno como para o professor. Um ambiente
acolhedor cria a sensação de segurança, o que toma imprescindivel a composição de uma sala de aula
equipada oferecendo o mínimo de conforto, com mobiliários que permitam aos alunos locais agradáveis
e produtivos, com a utilização destes como recurso para desenvolverem suas habilidades. A unidade

escolar necessita de uma estrutura adequada, isso tem impacto direto na produtividade, na motivâção, no

relacionalnento do grupo. no intercâmbio e fluxo de ideias e, consequentemente, na qualidade dos

serviços prestados em relaçào ao ensino aprendizagem. O mobiliário é fundamental para que a realidade
da sala dc âula âconteça.

4. REQUISITOS DA CONTR^TAÇÃO

. Eferuar a enEega dos bens em perfeitâs condições, no pÍazo c local indicados pela Administraçào, em
estrita observância das especificações do Edital e da proposta, acompanhado da respectiva nota fiscal
constando detalhadamente as indicações da marca, fabricante, modelo, tipo, procedência e prazo de
garantia.

. Os bcns devem estar acompaúados, ainda, quando for o caso, do manual do usuário,
prefcrcncialmente em pom.rguês, e da relação da rede de assistência técnica autorizada.

. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrenles do produto, de acordo com os aíigos 12, 13, l8 e
26, do Código de Defesa do Consumidor (Lei n'8.078, de 1990).

. Entregar o material duÍante o expediente da Unidade Escolar, ou em horários previamente acordados

com o gestor do gontrato.

. Atender prontamente a quaisquer exigências da Adminisrâção, inerentes ao objeto dâ presente

licitação.

. Comunicar à Administração, no prazo máximo de 5 (cinco) dias que antecede a dâta da entrega, os
motivos que impossibilitcm o cumprimento do prazo previsto, com a devida comprovaçào.

. Manter-se, duÍante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

. Nâo transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as obrigações assumidas,
nem subcontratar qualquer das prestações a que estri obrigada, exceto a entrega e instalação e nas

condições autorizadas no Termo de Referência ou na minuta de contrato.

. Responsabilizar-se pelas despesas dos tributos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais,
comerciais, taxas, frctes, seguros, deslocamento de pessoal. prestâção de garantia e quaisquer outrâs que

incidam ou veúam a incidir na execuçào do contrato.

. Responsabilizar-se pela montagern dos móveis adquiridos, observando o cronograma estabelecido pela
Gerência de Bcns e Materiais, quando das futuras aquisições.

*,,L:,:ilá::&
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. O recebimento provisorio ou de{initivo do objeto pela área responsável nâo exclui a responsabilidade
da contrâtada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato ou por vícios do produto.

Subcontratação

4.2. Não é admitida a subcontratação do objeto contÍahral.

4.3. O contrato oferece maior detalhamento das regÍas que serão aplicadas em relação à subcontratação,
caso admitida.

4.4. Nos termos do artigo 58 da Lei Federal n.' 14.l]312021, a Garantia dâ Proposta, limitrdâ a l70
(um inteiro por cento) do valor cstimado do objeto da contratação, dcvcrá ser rccolhida pcla
licitantc, pelo valor estabelecido de RS 8.5ó5,23 (Oito mil, quinhcntos e sessenta e cinco reais e vintc
c três centavos) sob uma das modalidades previstas no panigrafo l" do aÍtígo 96 da Lei Federal n.'
t4.133t2021.

5. I\IODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO

Condições de Entregâ

5.1. O prazo de cntrega dos bcns é dc 30 (trinta) dias corridos, contados do rccebimcnto da Ordem de
Fornecimento, acompanhada de Notâ de Empenho.

5.2. Caso não seja possível a eÍltrega na data assinalada, a cmpresa devcrá comunicar as razõcs
respectivas com pelo menos 05 (cinco) dias de antecedência para que qualquer pleito dc prorrogação dc
prazo seja analisado, ressalvadas situâções de caso fortuito e força maior.

5.3. Os produtos deverão ser entr€gues, conforme a necessidade da Escola Municipal Sandra
§iqueira de Macêdo, localizada no Bairro Morada Nova, nesta Cidade, sito à Rua Presbitero
Amaro Francisco Pereira, 400, Châ Grande - PE.

ó. GARANTIA, IIIANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

6.1 . O prazo de garantia é aquele estabelecido na Lei no 8.078, de 1 I de setembro de 1990 (Codigo de
Defesa do Consumidor)

6.2. As peças que apresentârem vicio ou defeito no periodo de vigência da garantia deverâo ser
substiruídas por outras novas, de primeiro uso, e originais, que apresentem padrões tle qualidade e

dcsempeúo iguais ou superiores aos das peças utilizadas na fabricaçâo do cquipamento.

6.3. Uma vez notificado, o Con§âtado realizará a reparação ou substituição dos bcns quc aprcsenmrem
vício ou defeito no pri\zo de até 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de retirada do
equipamento das dependências da Administração pelo Contratado ou pela assistência técnica autorizada.

6,4. O prazo indicado no subitem anterior, durante seu transcurso, poderá ser prorrogado uma única vez,
por igual periodo, mediante solicitação escrita e justiÍicada do Contrâtado, aceita pclo Contratante.

Losnne,L;;;3ffiJroura

Portaria 17120À

Gârantia da contratação
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6.5. Na hipótese do subitem acima, o Contratado deverá disponibilizar equipamento equivalente, de
cspeciÍicação igual ou superior ao anteriormente fornecido, para utilização cm caráter provisório pelo
ConÍatante. de nodo a garântir a continuidade dos trabalhos administrativos durante a execução dos
repirros.

6.6. Decorrido o prâzo para repaÍos e substituições sem o atendimento da solicitaçào do Contralante ou
a apresentação de justificativas pelo Contratado, ficâ ô Contrâtânte autorizado a contratâr emprêsa
diversa para executar os reparos. ajustes ou a substituição dô bem ou de seus componentes, bem como a

cxigir do Contratado o reembolso pelos custos respectivos, sem que tal fato acarrelc a perda da garantia
dos cquipamcntos.

ó.7. O custo referente ao transporte dos equipamentos cobeúos pela garantia será de responsabilidade do
Contratado.

ó.8. A garantia legal ou conratual do objcto tem prazo de vigência prôprio e desvinculado daquele
fixado no contrato. pcnnitindo eventual aplicâçâo de penalidades cm caso de descumprimento de
alguma de suas condições, mesmo depois de expirada a vigêncía contratual.

7.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas paíes, de acordo com as cláusulas avençadas e a"s

normas da Lei n" 14.133, de 2O2l, e cada parte respondeÉ pelas consequências de sua inexecuçâo total
ou parcial.

7.3. As comunicaçôes entre o órgão ou entidâde e a contratada dcvem ser realizadas por escrito sempre
que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim.

7.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoçâo de providências que
devam ser cumpridas de imediato.

7.5. Após a assinatura do contrato ou instrumento cquivalente, o órgão ou entidade poderá convocÍlÍ o
representanl.e da empresa contratada para reunião inicial para apresentação do plano de fiscalização. que
conterá informações acerca das obrigações contÍatuais, dos mecanismos de fiscalização, das esÍatégias
para execução do objeto, do plano complementar de execuçào da contratada, quando houver. do metodo
de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros. Fiscalização

7.6. A exccução do contrato deverá ser acompanhada c fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou
pelos respeaivos substitutos (Lei n' 14.133, de 2021, aÍÍ. 117, caput).

Fiscalização Técnica

7.7. O fiscal tecnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas todas
as condições estab€lecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a

Administração. (Dccreto n" 11.246, dc 2022, art. 22, Vl) ,,"ümií,ffi"

7, ]IIODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

7.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisaçâo ou suspensão do contrato, o cronograma de
cxecução seú proúogado automaticamentc pelo tcmpo corespondcnte, anotadas tais circunstâncias
mediante simples apostila.
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7.7.1. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as

ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for ne.cessário para a

regufarização das faltas ou dos defeitos observados. (Lei n' 14.133, de 2021, art. l17, §l', c

Decreto n" | 1.246, de 2022, art. 22, lI);

7.7.2. ldentificada qualquer inexatidão ou irregularidade. o fiscal técnico do contrato emitirá
notificações para a correção da execução do contrâto, determinando prâzo pârâ a correção.
(Decreto n" 11.246, de 2022, art. 22, III):

7.7.3. O fiscal técnico do contÍato informará âo gestoÍ do contato, cm tcmpo hábil, a siruação quc

dcmandar decisão ou adoçào dc medidas quc ultrapassem sua compctência, para quc adotc as

medidas necessárias e saneadoras, se for o caso. (Decreto n' I I .246. de 2022, 
^Í1- 

22, lY)i

7.7.4. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a exccução do contrato nas datas aprazadas,

o fiscal tecnico do contrato comuricará o fato imediatamente ao gestor do contrato. (Dccreto nu

I1.246, de 2022, aÍt. 22, Y)i

7.7.5. O fiscal tecnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo luibil, o término do
contÍato sob sua responsabilidade. com vistas à renovação tempestiva ou à pronogaçâo contratual
(Decreto nu 11.246, de 2022, art 22, VU).

Fiscalização Administrativa

7.8. O Íiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de habilitâção da
contrâtada, acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de

apostilamento c termos aditivos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes, caso
nccessário (Art. 23, I e II. do Decreto n" 11.246, de 2022).

7.8.1. Caso ocorra descumprimento das obrigaçôes contratuais, o fiscal administrativo do contrato
atuârá tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do contrato para que tome as
providências cabíveis, quando ultrapassar a sua competência; (Decreto n' I 1.246, de 2022. aÍt. 23,
IV).

Cestor do Contrato

7.9. O gestor do contrato coordenarâ a atualizaçào do processo de acompanhamento e fiscalização do
contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a

exemplo da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contÍatuais,
elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de adequações do contrato para fins de
atendimento da finalidade da aúninistração. (Decreto n' 11.246, de 2022, arl. 21,lY).

7.10. O gestor do conúato acompaúará os registros realizados pelos fiscais do contrato. de todas as
ocorrências relacionadas à execução do contrâto e as medidas âdotadas, informando, se for o caso, à

autoridâde superior àquelas que ultrapassarem a sua competência. (Decreto n" I t.24ó, de 2022, art.2l,
II).

7.I l. O gestor do contrato acornpanhará a manutençào das condições de habilitaçâo da contratada. para
fins de empenho dc despesa c pagamcnlo, c anotará os problcmas quc obstcm o tluxo normal da

,,"[,hH:im-
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liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais. (Decreto n" 11.246, de 2022, art
21, rrr).

7.12. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliaçào realizada pelos fiscais
técnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com
mençào ao seu desempenho na execução contratual, baseado nos indicadores objetivamente definidos e

aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de

obrigações. (Decreto n' 11.246, de 2022, art.21, VIII).

7.13. O gestor do contÍato tomará providôncia-s para a formalização de processo administrativo de

rcsponsabilização para Íins de aplicação de sanções, a scr conduzido pcla comissão dc que mta o ârt.

158 da Lei n" 14.133, de 2021 , ou pelo agente ou pelo setor com competência para tal, conforme o caso.
(Decreto n' 11.246, de 2022, art.2l, X).

7.14. O gestor do contrâto deverá elaborar relatório final com informações sobre a consecução dos

objetivos que tenham justificado a contratagão c evcntuais condutas a serem adotadas para o
aprimoramento das atividades da Administr-ação. (Decreto n' 11.246, de 2022. aÍt. 2l, VI).

7.t5. O gestor do contrato deverá enviar a documentação peÍinente ao setor de contratos para a
formalização dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalizaçào e

gestão nos termos do contrato.

8. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO

Recebimento

tl.l. Os bcns serão recebidos provisoriamente, dc forma sumária, no ato da cntrcgâ, juntamentc com a

nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, pelo(a) responúvel pelo acompanhamenlo e

Íiscalização do contrato, para efeito de Jrcsterior verificação de sua conformidade com as especificações
constantes no TeÍmo de Referência e na pÍoposta.

8.2. Os bens poderão ser rejeitados. no todo ou em parte, inclusive antes do recebimento provisório,
quando em desacordo com as especiÍicações constantes no Termo de Referência e na proposta, devendo
ser substiruídos no prazo de 05 (cinco) dias, a contar da notificação da contratada. às suas custas, scm
prejuízo da aplicação das penalidades.

8.3. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de 30 (trinta) diâs úteis, a contar do recebimento da nota
fiscal ou instrumento de cobrança equivalente pela Administração, após a verificação da qualidade e

quantidade do material e consequente aceitação mediante termo detalhado.

8.4. Para as contratações decorrentes de despesas cujos valorcs não ultrapassem o limite dc quc trata o
inciso II do art. 75 da Lei n" 14.133, de 2021, o prazo máximo para o recebimento deÍinitivo será de até
05 (cinco) dias úteis.

8.5. O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de forma justificada,
por igual período, quando houver necessidade de diligências para a aferição do âtendimento dâs
exigênciâs contratuâis.

'.'t:,,:ü?iii;m
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8.7. O prazo para a solução, pelo contÍatado, de inconsistências na execução do objeto ou de

saneamento da nota fiscal ou de instrumento de cobrança equivalente, verificadas pelâ Administração
durante a análise prévia à liquidação de despesa, não será computado para os fins do recebimento
definitivo.

8.8. O reccbimento provisório ou dcfinitivo nâo cxcluirá a responsabilidade civil pcla solidez e pela

segurança dos bens nem a responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato.

Liquidação

8.9. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez dias úteis
para fins de liquidação, na forma desta seção, prorrogáveis por igual período, nos termos do art. 7", §3'
da InstÍução Normativa SEGES/ME n" 7712022.

8.9.1. O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade, mantendo-se a possibilidade de

pronogação, no caso de contratações decorrentes de despesas cujos valores nào ultrapassem o
limite de que trata o inciso II do art. 75 da Lei n' 14.133. de 2021.

8.10. Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou inslÍumento de
cobrança equivalente apresentado expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais
como:

8. l0.l . o prazo de validade;
8.10.2. a data da ernissào;
8. 10.3. os dados do contrato e do órgão contÍatante;
8. 10.4. o período respectivo de execução do contrato;
8.10.5. o valor a pagar; e
8.10.6. eventual destaque do valor de retenções tributárias cabiveis.

8.11. Havendo cÍTo na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, ou
circunstância que impeça a liquidação da despesa, estâ ficará sobrestada âté que o contratado
providencie as medidas saneadoras. reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularizaçâo da
sinração, sem ônus ao contratante.

8.12. A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente acompanhado
da comprovação da regularidade fiscal. con-statada por mcio de consulta online ao SICAF ou, na
impossibilidade de acesso ao referido Sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oÍiciais ou à
documentação rnencionada no art. 68 da Lei n" 14. 133, dc 2021 .

8.13. A Administração deverá realizar consulta ao SICAF para: a) verificar a manutenção das condiçôes
de habilitação exigidas no edital; b) identificar possível razào que impeça a paíicipação em licitação, no
âmbito do órgão ou entidade, proibição de conratar com o Poder Público, bem como ocorências
impeditivas indireras (INSTRUÇÀO NoRMATIVA N" 3, DE 26 DE ABRIL DE 2018).

'"[hlfl:im
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deveú ser obscrvado o teor do art. 143 da Lei n" 14.133, de 2021, comunicando se à cmpresa para
emissão de Nota Fiscal no que pertine à parcela incontroversâ da execução do objeto, para efcito de

liquidação e pagamento.
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8.14. Constatando-se, junlo ao SICAF, a situação de irregularidade do conlratado, será providenciada
sua notiÍicação, por cscrito, para que, no pmzo de 5 (cinco) dias úteis, rcgularize sua situação ou, no
mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério
do conlratante.

8.15. Nào havendo regularizaçào ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá
comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplôncia do
contratado, bem como quanto à existência de pagalnento a ser efetr:ado. para que sejam acionados os

mcios pertinentes e necessários para garantír o reccbimento de seus créditos.

8.16- Pcrsistindo a irregularidade, o contratante deverií adotar as medidas neccssárias à rcscisào
contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla
defesa.

8.17. Havendo a efetiva execução do objeto. os pagamentos serão realizados normalmente. até quc se

decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação junto ao SICAF.

8.18. O pagamento será efetuâdo no prÍrzo de até l0 (dez) dias úteis contados da frnalização da

liquidaçâo da despesa, conforme seção anterior, nos termos da Instrução Normativa SEGES/ME n" 77,
de 2022-

8.19. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contrÀtado serão atualizados
monetariamente entre o termo tinal do prazo de pagamento até a data de sua efetiva realiza4ào,
mediante aplicação do índicc IPCA de correção moneúria.

Forma de pagamento

8.20. O pagamento seú realizado por meio de ordem bancária, para credito em banco, agência e conta
corrente indicados pelo contratado.

E.21. Sená considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pagamento.

8.22. Quando do pâgamento, sení efetuada a retenção tributária previstâ na legislação aplicável.

8.22.1. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha. quando houver, serão
retidos na fonte, quando da rcalização do pagamento, os percentuais estabelecidos na legislaçâo
vigente.

8.23. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar n"
123, de 2006, não sofreú a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por
aquele regime. No entanto, o pagamento ficaá condicionado à apresentaçào de comprovaçâo, por meio
de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei
Complementar.

9. FORMA E CRITERIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E FORMA DE

'.'H';#,l!ffii

Prazo de pagamento
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9.1. O fomecedor seú selecionado por meio da realização de procedimento de LICITAÇÂO, na

modalidade PREGÀO, sob a forma ELETRÔNICA, com adoção do critério de julgamento pelo
MENOR PREÇO POR ITEM.
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FORNECIMENTO

Forma de seleçio e critério de julgamento da proposta

Forma dc fornecimento

9.2. O fomecimento do objcto scÍá integÍâ, em parccl única

Exigências de hâbilitação

9.3. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação jurídica

9.4. Pessoa ÍIsica: cedula de identidade (RG) ou documento equivalente que, por força de lei, tenha
validade para fins de identificação em todo o lerritório nacional;

9.5. Empresário indivldual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta
Comercial da rcspcctiva sedc.

9.6. Micrmmpreendedor Individual - MEI: Certificado da Condição de Microempreendedor
Individual - CCMEI, cuja accitaçâo ficani condicionada à vcrificação da autcnticidade no sítio
https://www. gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor.

9.7. Sociedade empresária, socicdade limitada unipessoal - SLU ou sociedade idcntificada como
empresa indiüdual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscriçào do ato constitutivo, estatuto ou
contrâto social no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva
sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores.

9.8. Sociedade empresária estrangeira: portaria dc autorização dc funcionamento no Brasil, publicada
no Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comcrcial da unidade federativa onde se localizar a

filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede. conforme Instrução
Normativa DREI/ME n.' 77, de l8 de março de 2020.

9.9. Socicdadc simples: inscrição do âto constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local de
sua sede, acompaúada de documento comprobatório de seus administradores.

9.10. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscriçào do ato constitutivo da
hlial, sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária, rcspectivamcnte, no Registro Civil das

Pessoas Juridicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no
Registro onde tem sede a matriz

JosraneLqN$al?.,lqc'"
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9ll. Sociedade cooperativa: ata de fundação e estâtuto social, com a ata da assembleia que o aprovou,
devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Cívil das Pessoas Jurídicas da
respectiva sede, além do registro de que trata o art. 107 da Lei n" 5.764, de l6 de dezembro I 971.

9,t2. Os documentos apresentados deverâo estar acompanhados de todas as alterações ou da
consolidação respectiva.

Habilitação Íiscal, social e trabalhista

9.13. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pcssoas Jurídicas ou no Cadastro dc Pessoas Físicas,
conformc o caso.

9.14. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão
expedida conjuntamente pela Sccretaria da Rcccita Fedcral do Brasil (RFB) e pela hocuradoria-Gcral
da Fazenda Nacional (PGFN), referente â todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da
União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles rclativos à Seguridade Social, nos tennos da
Portaria Conjunta n' 1.751, de 02 de outubro de 2014. do Secretário da Receita Federal do Brasil e da
Procuradora4eral da Fazenda Nacional.

9.15. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS).

9.16. Prova dc inexistência dc débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a

aprescntação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Titulo VII-A da
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei Federal n" 5.452, de l" de maio de 1943.

9.17. Prova dc regularidade fiscal com a Fazcnda Estadual do domicilio ou scdc do fomecedor, relativa
à atividade em cujo exercício contrata ou concorre.

9.18. Prova de regularidade Íiscal com a Fazenda Municipal/Distrital e Estadual do domicílio ou sede do
fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício contrata ou concorre.

9.19. Caso o fomecedor seja considenado isento dos tributos MunicipaVDistritaVEstadual relacionados
ao objeto contratual, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda
respectiva do seu domicílio ou sede, ou outrâ equivalente, na forma da lci.

9.20. O fornecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os beneficios
do tratâmento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123, de 2006, estanl dispensado da prova
de inscrição nos cadastros de contribuintes estâdual e municipal.

Qualiíicação Econômico-Financcira

9.21. Certidão negativa de insolvência civil expedida pelo distribuidor do domicílio ou sede do licitante,
caso se trate de pessoa fisica, desde que admitida a sua paÍicipâção na licitação (art. 5', inciso II, alínca
"c", da lnstrução Normativa SegesA4E n" I 16, de 2021), ou de sociedade simples.

9.22. Cenidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do fomecedor - Lei n" 1.1.133, de
2021, an.69, câput, inciso II); Quando no texto da certidão â que se refere, excluir os processos do PJE,
scrá obrigatória, tambóm. a apresentaçâo Certidão negativa dc falência l'c 2" Grau emitidas na forma

Josane Lma Sa&oa Moui;
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da Instrução Normativa do TJPE n" 07 de 0210612014, na Resoluçâo do CNJ n" 185 e na Lei
ll.4191200,6, ou de sua jurisdição, expdida pelo distribuidor da sede do licitante em processo judicial
elctrônico

9.23. Balanço e demonstrações contábeis com os respectivos Termos de Abertura e Encerramento,
autenticados e registrados (chancelado) na Junta Comercial do Estado da sede da Licitante referentes
ao último exercicio social, que demonstrem resultados superiores â I (um) para os índices de Liquidez
Geral (LG), Liquidez Conente (LC) e Solvência Geral (SG). (Acórdão TCU n.' l2l-l/2013-Plenário e

IN SLTI n.' 02/2008 c alterações poíeriores):

9.23.1. indices de Liquidez Gcral (LG), Liquidez Corrente (LC), e Solvôncia Gcral (SG) superiores
a I (um);

9,23.2. As empresas criadas no exercício Íinancciro da licitação deverão atcndcr a todas as

cxigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de
abertura; e

9.233. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercício no caso de a pessoa
jurídica ter sido constiruida há menos de 2 (dois) anos.

9.23.4. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos corn base no limite definido pela

Receita Federal do Brasil para transmissão da Escrituração Contábil Digital - ECD ao SPED.

9.24. Caso a empresa licitante apresente resultado inferior ou igual a I (um) em qualquer dos indices de

Liqurdez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), será exigido para fins de

habilitação capital mínimo dc I ff/o (dcz por cento) do valor total estimado da conuatação.

9.25. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todâs as exigências da

habilitação c poderão substituiÍ os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura. (Lei n" 14. 133, de

2021, aí.65, §1).

9.26, O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante
declaração assinada por profrssional habilitado da área contábil, apresentadâ pelo fomecedor.

Qualiíicação Tecnica

9.27. Atestado fomecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, declarando teÍ a empresa
licitante fomecido objeto compativeis e pertinentes com o objeto deste Edital. devendo o atestado
conter, além do nome do atestante, seu endereço e telefone, ou qualquer outÍâ forma de que o pregociro
possa valer-se para manter contato com a empresa declarante.

9.21.1. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer respeito a
contrâtos cxecutados com as seguintes caracteristicas minimas:

9.27.1.1. Publicaçào de atos oficiais de outras Adminisnações.

9.27.2. Seú admitida, para fins de comprovação de quantitâtivo mínimo, a apresentâção e o
somatório de difercntes atcstâdos executados de forma concomitante.

Josiar,e t-vna Àa uoura
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9.27.3. Os ateslados de capacidade lécnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou da filial
da emprcsa licitante.

9.27,4. O licitante disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legitimidade
dos atestados, apresentando, quando solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu
suporte à contratação, endereço atual da contratante e local em que foi executado o objeto
contratâdo, dentre outros documentos.

9.28. Não será admitida a participação de cooperativas

9.29. F.m atcndimcnto ao Art. 67, §2" da Lci 14.13312021, ou seja, será admitida a cxigência de
atestados com quantidades minimas de até 30% (trinta poÍ cento) do quantitativo constanle do ltem I . l,
deste termo de referência, vedadas limitaçôis de tempo e de locais específicos relativas aos atestados.

Declarações

930, Declaraçâo de que nâo utiliza,, direta ou indiretamente, mão de obra de menores contbrme as

disposições contidâs no art. 7, XXXII da Constituição Federal de 1988, assinada por sócio, dirigente.
proprietiirio ou procurador da licitante, com o número da identidade do declarante.

9.31. Declaraçâo de Inexistêncir de Fato Impeditlvo, assinada por sócio, dirigente, proprietiírio ou
procurador da licitante, com o númcro da idcntidade do declarante.

9.32. Declaração expressa! de que o sócio ou diretor não ocupa cargo ou funçào de chefia-
&ssessoramento ou funçâo de confiança" no Municipio de Châ Grande.

9,33. Declaraçâo expressa, de pleno conhecimento e atendimento às cxigências de habilitação

934. Declaraçio de Elaboraçâo Independente de Proposta, assinada por sócio, dirigente.
proprietário ou procurador da licitante, com o número da identidade do declarante.

9.35. Declaração de Opçâo para Microempresa e Empresa de Pequeno Portei deverá comprovar
tal condiçâo mediante Certidâo Simplificada, emitida pela jrnta comercial compet€nte. e/ou
Comprovante de opção pelo Simples obtido através do site da Secretaria da Receita Federal,
http:/i www.rcccita.fazcnda.sov.bri PcsioaJrrridica/simolcsistutolcs.htnr com data de GERÂÇÃo e

EXPEDIÇÃO dos últimos 30 (trinta) dias anteriores à data dâ realizaçâo da licitação, assinada por
sócio. dirigente, proprietário ou procurador da licitante, com o número da identidade do declarante; (SE
FOR O CASO).

936. Nâo serão aceitos '?rotocolos de entrega" ou "solicitação de documento" em substituiçào aos

documentos requeridos no prescnte Edital e seus Anexos. exceto aqueles previstos em legislação
especifica.

9.37. Sob pena de inabilitaçâo, todos os documentos apresentados para habilitação deverão estar:

9,37.1. Em nome dâ licitante. preferencialmente, com número do CNPJ e com endereço receptivo

a) Se a licitantc for a matriz todos os docuÍnentos deverão estaÍ em nome da matriz ou;

Josiane l.ma SàÀljoura
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b) Se a licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial,
exceto aqucles documentos quc pela própria natureza, comprovadamentc, forem
cmitidos somcnte cm nomc da mavtz.

9.39, Todas as certidões exigidas deverão estâr dentro de seus prazos de validade. sob pena de
inabilitação do licitante. As certidões que não mencionarem o prÍrzo de validade serâo consideradas
válidas por 30 (trinta) dirs da data da emissão, salvo disposição contrária em lei ou em regulamento a
respeito. No quc se rcfere à comprovação de inscriçâo no CNPJ, a sua atualização comprcenderá o
prazo máximo de lE0 (cento e oitenta) dias da dâta da emissâo, salvo disposição contrária em lci ou cm
regulamento a respeito.

IO, ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRÂTAÇÃO

10.1. O custo estimado total da contratação é dc RS R§ E56.523J3 (Oitocentos e cinquenta e scis mil,
quinhentos e vinte e três reais e trinta e três centevos).

I 1. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTIIRIA

I l.l. Os artigos 82 a art. 86 da Lei n" 14.133, de l'de abril de 2021, quc prevê o registro de preços, e

sua regulamentação pelo Decreto Fcderal M 11.462, de 3l de março de 2023 (aÍ1. 17").

I 1.2, A dotação relativa aos exercicios financeiros subsequenles será indicada após aprovação da Lei
Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento.

Chã Grande - PE, 25 de novembro de 2024
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9.38. Documentos apresentados com validade expirada acarretarão a inabilitaçào do proponente.

Diraoru de Ensino
Matícula 001565


